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NOVO
WHATS

Perto do

Alaska
Banda potiguar Far From Alaska conta como 
está sendo a gravação do segundo disco nos 
Estados Unidos. Unlikely deve sair em abril ou 
maio. Cultura #16

Um mês após 
massacre, ainda 
há quem tema o 
pior em Alcaçuz
NOVO mostra o 1º dia de visitas após morte de 26 detentos e ouve 
relatos sobre a possibilidade de nova rebelião. Muro de concreto 
separando facções deve ficar pronto semana que vem  Cidades #9// Mãe de um dos presos relata como está a situação dentro da unidade

Natal terá rei 
e rainha para  

carnaval 
dos pets  

Temer quer 
limitar 

direito de 
greve 

Encãotro, evento voltado 
para pets, vai eleger 

próximo sábado o “aurei” 
e a “aurainha” do carnaval. 
E no domingo  promoverá 
a primeira “cãominhada” 

de Natal, ato contra a 
intolerância aos animais de 
estimação em locais como 
shoppings. #Bichomeu #10

Intenção do presidente 
é impedir paralisação 
de serviços essenciais. 

Política #3

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Jornalista organiza um 
grupo no Facebook para 
falar com Deus, todos os 
dias, das 18h10 às 18h20. 

#4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Procuradora do Estado 
explica situação na qual se 

encontra o acervo do extinto 
Diário de Natal.   

#5

Pesquisa da 
Confederação Nacional 
do Comércio aponta 
fechamento de 108 mil 
unidades do comércio 
no Brasil em 2016 com 
demissão de 182 mil 
trabalhadores.  No Rio 
Grande do Norte, o 
número de empresas 
fechadas passou de 893 
em 2015  para mais de 
mil.  Economia #7 

Após final de semana 
com chuva em muitas 
cidades do estado, Empresa 
de Pesquisa Agropecuária 
do Rio Grande do Norte 
(Emparn) prevê mais 
água a partir de amanhã 
e principalmente para o 
próximo fim de semana. 
Com base nas imagens de 
satélite, a previsão é de forte 
tendência de precipitação 
no sertão do Nordeste. Em 
Mossoró (foto), onde já 
havia chovido 198,2 mm, 
ontem a chuva voltou a 
cair com força e inundou 
algumas ruas.  Cidades #12 

Crise fecha 
1.115 lojas 
no varejo 
potiguar 

Previsão 
é de mais 
chuvas em 
todo RN 

Plural
[ Jomar Morais ]

O ideal de Francisco não se 
contrapõe ao progresso das 

formas, à tecnologia
e à eficiência.  
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Política

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
PRESENCIAL E ON-LINE

Informações Fones: (84) 99171-6264 / 99865-2897
www.lancecertoleiloes.com.br / francisco.doege@gmail.com

FRANCISCO DOEGE ESTEVES FILHO, leiloeiro ofi cial inscrito na JUCERN N.º 024/11, com escritório à Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, 
Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, 

CNPJ nº 00.360.305/0001-04, com sede no Setor Bancário SUL, Quadra 4, Lotes 3/4, cidade de Brasília - DF, nos termos do instrumento particular de 30/11/2010, no qual 
fi guram como Fiduciantes LUIZ PINHEIRO DA SILVA JUNIOR e sua esposa TEREZINHA CANDIDO MAXIMINO, brasileiros, casados sob o regime da comunhão parcial 
de bens, comerciantes, portadores das Cart. de Ident. nºs 01686188 ITEP/RN e 001385745 ITEP/RN, inscritos no CPF/MF sob os nºs 007.818.184-43 e 915.812.574-49, 
respectivamente, residentes e domiciliados em Natal/RN, levará a PÚBLICO LEILÃO, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 23 de fevereiro de 
2017, às 15:00 horas (horário local), à Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, em PRIMEIRO LEILÃO, com 
lance mínimo igual ou superior a R$ 128.436,96 (Cento e vinte e oito mil, quatrocentos e trinta e seis reais, noventa e seis centavos), o imóvel abaixo descrito, com 
a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído prédio situado à Av. Pedro Álvares Cabral, bairro de Nossa Senhora da Apresentação integrante 
do Conjunto Residencial Parque dos Coqueiros, Natal/RN, designado por Lote Nº 01 (hum), da Quadra 20 (vinte), cujo terreno mede 375,00m² de superfície, tendo os 
seguintes limites e dimensões: ao Norte, com parte do lote nº 02, com 15,00m; ao Sul, com a Av. Pedro Álvares Cabral, com 15,00m; a Leste, com o lote nº 32, com 
25,00m e ao Oeste, com a Rua Consolação, com também 25,00m. Composto de dois dormitórios, duas salas, um banheiro social, cozinha e área de serviço, registrado 
no 3º Ofício de Notas de Natal/RN, matrícula nº 17.976, do livro 2, do Registro geral em 25/01/2011. Obs: Ocupada. Desocupação por conta do adquirente, nos termos 
do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o dia 24 de Fevereiro de 2017, às 10:00 horas (horário local), no
Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou 
superior a R$ R$ 121.349,02 (Cento e vinte e um mil, trezentos e quarenta e nove reais, dois centavos). A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado 
de conservação em que se encontra. O arrematante pagará no ato o valor total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. 
Caso haja arrematante, a escritura de venda e compra será lavrada em até 60 dias, contados da data do leilão. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto 
nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

www.leilaovip.com.br ou 0800 717 8888 e (98) 3334-8898 (11) 3032-9274

EDITAL DE 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO
EXTRAJUDICIAL 

ON-LINE
 Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma da Lei, FAZ 
SABER, a todos quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 27 e seguintes da Lei 9.514/97, 
LEVARÁ A VENDA EM LEILÃO EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência da consolidação da propriedade em favor da Credora 
Fiduciária Brazilian Securities Companhia de Securitização (CNPJ 03.767.538/0001-14), O IMÓVEL ABAIXO DESCRITO, objeto do contrato 
particular de fi nanciamento com constituição de alienação fi duciária. Informo as datas, os horários, as avaliações e o local, cientes de 
que a venda será à vista, e pelas condições a seguir: LOTE (1) IMÓVEL / PARNAMIRIM/RN, APARTAMENTO 403 (4º pav.), c/ direito 
a 1 vaga de garagem descoberto. Torre/Bloco A, Condomínio Residencial Sun Happy, situada na Avenida Abel Cabral, 577. Bairro Nova 
Parnamirim. Área Privativa: 84,65m², Área Comum: 37,43m² e Área de Garagem: 12,50m². Matrícula 74.886 do 1º Ofi cio de Notas e Registro 
de Parnamirim/RN; Obs.: Demais débitos que estiverem em aberto, serão de responsabilidade do arrematante. DATAS: 1ª Praça/Leilão
Extrajudicial dia 21/02/2017, às 10 horas, pelo valor de R$ 210.088,45; 2ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 02/03/2017, às 10 horas, pelo 
valor a partir de R$ 147.144,66 na forma da Lei. LOCAL DO LEILÃO: por meio Eletrônico através do site www.leilaovip.com.br.
CONDIÇÕES: O pagamento será à vista nominal a Credora Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 5% sobre arrematação. Transferência 
e registro por conta do arrematante. Venda “ad corpus” e no estado de ocupação em que se encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), cabendo 
ao interessado verifi car antes de arrematá-lo, com despesas por conta do arrematante. As partes, seus cônjuges, usufrutuários, 
inquilinos, ou senhorios diretos, em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL.

Relator do processo no TSE, ministro Herman Benjamin afirma em seu 
despacho que não se pode deixar o caso sem possibilidade de conclusão 

investigação sobre chapa 
Dilma-temer deve evoluir

E
m uma nova sina-
lização de que pre-
tende conferir ce-
leridade às investi-
gações no âmbito 

do processo da chapa Dilma 
Rousseff (PT) e Michel Te-
mer (PMDB) no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), o mi-
nistro Herman Benjamin afir-
mou em despacho que não se 
pode relevar o caso a uma "si-
tuação de progressão ao infi-
nito, sem possibilidades con-
cretas de conclusão".

Relator do processo que 
pode levar à cassação do man-
dato de Michel Temer, Her-
man negou um pedido apre-
sentado pela defesa de Dil-
ma, que queria diligências em 
empresas subcontratadas por 
gráficas que prestaram servi-
ço à campanha da petista e do 
peemedebista nas eleições de 
2014. Na prática, as novas dili-
gências poderiam levar à cole-
ta de mais dados, abrir novas 
frentes de investigação e retar-
dar a conclusão dos trabalhos.

"Não é cabível determi-
nar a realização de diligências 
complementares nas empre-
sas Margraf, Graftec, Vitalia, 
Ultraprint, CRLS e Paperman, 
na forma requerida pela repre-
sentada Dilma Rousseff. Tais 
empresas, ainda que tenham 
participado de irregularidades, 
não figuraram como forne-
cedoras da campanha eleito-
ral da chapa Dilma-Temer em 
2014", observou Herman.

De acordo com o ministro, 
o objetivo da atual fase de ins-
trução é a produção de prova 
em relação a "eventuais ilicitu-
des nos dispêndios eleitorais 
efetivados pela chapa Dilma-
-Temer na campanha eleitoral 
de 2014".

"A relação fática relevante 
para a apuração de desvio elei-
toral é a mantida entre a cam-
panha da chapa Dilma-Temer 
e seus fornecedores, especial-
mente, no caso dos autos, as 
empresas Rede Seg, VTPB e 
Focal, que foram objeto da pe-
rícia. Ainda que tenham surgi-
do no decorrer da instrução, 
como é natural, indícios cor-

relatos à atuação de terceiros, 
caso das empresas subcon-
tratadas e seus dirigentes, es-
tender a investigação e a cog-
nição em relação a tais fatos 
significaria extravasar os limi-
tes da causa de pedir, relegan-
do o processo a uma situação 
de progressão ao infinito, sem 
possibilidades concretas de 
conclusão", escreveu Herman. 

O ministro destacou que 
eventuais ilicitudes cometidas 
por essas empresas terceiri-
zadas serão apuradas na esfe-
ra cível e criminal adequada, e 
não no processo do TSE.

Herman também negou 
um pedido da petista para que 
fosse realizada uma perícia 
complementar referente às 
gráficas contratadas pela cam-
panha. "Não há que se falar em 
realização de perícia comple-
mentar, uma vez que esta so-
mente se faz necessária quan-
do a perícia for omissa ou ine-
xata em relação aos quesitos 
formulados pelas partes. Tal 
inexatidão não se revela pelo 

mero inconformismo ou dis-
cordância da parte em rela-
ção às respostas do perito ju-
dicial, mas sim por efetivas fa-
lhas formais no laudo, o que 
não se verifica in casu", ressal-
tou o ministro.

Por outro lado, o ministro 
aceitou requerimento formu-
lado pelo PSDB (responsável 
por mover a ação contra a cha-
pa Dilma/Temer), que pediu 
que fossem ouvidas pessoas 
ligadas às gráficas, como Be-
ckembauer Rivelino, apontado 
como sócio-diretor da VTPB, 
e Rodrigo Zanardo e Rogério 
Zanardo, ligados à gráfica Red 
Seg - no caso dos dois últimos, 
o objetivo dos depoimentos é 
"esclarecer as circunstâncias 
da atuação da Red Seg no for-
necimento de material gráfico 
para a campanha eleitoral de 
2014", destacou Herman.

O relator do processo no 
TSE também decidiu ouvir 
Carlos Cortegoso, apontado 
como administrador e pro-
prietário do grupo Focal. De 

acordo com Herman, as tes-
temunhas Jonathan Gomes 
Bastos e Elias Silva de Mattos, 
já ouvidas pelo TSE, esclarece-
ram em seus respectivos de-
poimentos terem sido "laran-
jas" do grupo Focal durante a 
campanha eleitoral de 2014. 

O ministro também deu 
um prazo de cinco dias para 
que os peritos judiciais se ma-
nifestem sobre a movimen-
tação na conta financeira de 
Elias Silva de Mattos.

PRAZO
As datas e locais dos no-

vos depoimentos ainda se-
rão definidos. Segundo a re-
portagem apurou, com fon-
tes que acompanham as in-
vestigações, o ministro deverá 
apresentar seu relatório, na 
melhor das hipóteses, na se-
gunda quinzena de março, 
considerando os novos depoi-
mentos, o prazo para as alega-
ções finais de ambas as partes 
e a manifestação do Ministé-
rio Público Eleitoral.

O ministro aposenta-
do do Supremo Tri-
bunal FederalCarlos 

Ayres Britto defendeu ontem 
(13) a Operação Lava Jato e 
disse que a ação é irreversível. 
“O Brasil, a partir da Ação Pe-
nal 470 [o mensalão], deu um 
tranco na cultura da impuni-
dade de pessoas postadas nos 
andares de cima da socieda-
de, e a Lava Jato segue nessa 
direção”, disse ele, ao receber 
o Prêmio FGV de Direitos Hu-
manos, na sede da Fundação 
Getulio Vargas (FGV).

“Inflexão histórica de que a 
Ação Penal 470 [o mensalão] 
é verdadeiramente represen-
tativa, sequenciada pela igual-
mente necessária e emblema-
ticamente irreversível Opera-

ção Lava Jato”, afirmou.
Ao ser questionado sobre 

a indicação do então ministro 
da Justiça, Alexandre de Mora-
es, para o cargo de ministro do 
Supremo, Ayres Britto elogiou 
a atuação de Moraes, mas fez 
ressalvas. 

“Do ponto de vista pesso-
al, me dou muito bem com ele, 
que tem livros publicados, é da 
área do direito constitucional. 
Porém, pela militância mais 
político-partidária, de ocupa-
ção de cargos, não como teó-
rico, mas como ocupante de 
cargos do organograma esta-
tal a partir de São Paulo, prefi-
ro aguardar um pouco”, disse o 
ministro aposentado do STF. O 
Senado aprecia nesta semana 
a indicação de Moraes.

ABr

Senado 
aprecia 
indicação 
de Moraes 

ayres Britto diz que 
lava Jato é irreversível

A apresentação do 
parecer do senador 
Eduardo Braga 

(PMDB-AM) sobre a 
indicação de Alexandre 
de Moraes para ocupar 
a vaga de ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) é o destaque desta 
semana no Senado. 
Braga, que é o relator do 
processo, já entregou 
relatório na Comissão 
de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ) e deve 
apresentar seu parecer 
aos senadores hoje (14).

Na quarta-feira (15), 
depois da leitura do 
relatório, os senadores 
poderão apresentar 
pedido de vista coletivo. 
Posteriormente, 
Alexandre de Moraes será 
sabatinado pela comissão 
e, em seguida, passará por 
avaliação do plenário do 
Senado. A expectativa é 
que todo o processo se 
encerre até o dia 22.

Além da análise do 
relatório de Eduardo 
Braga, a pauta da primeira 
semana de trabalho do 
Senado tem 27 itens para 
apreciação. O projeto 
que trata dos crimes de 
abuso de autoridade não 
aparece na pauta desta 
semana da CCJ, pois ainda 
aguarda a designação de 
um relator, para só então 
seguir para análise dos 
senadores. Como foi alvo 
de muita polêmica no ano 
passado, a expectativa é 
que o projeto sobre abuso 
de autoridade passe mais 
tempo em discussão, 
antes de ser apreciado 
pela CCJ.

Na quarta-feira (15), 
os senadores devem votar, 
em comissão mista, o 
relatório sobre a Medida 
Provisória (MP) 747, que 
prorroga o prazo para 
renovação das concessões 
e permissões das 
emissoras de radiodifusão. 
A proposta estabelece que 
as entidades interessadas 
na alteração dos prazos 
devem apresentar 
um requerimento ao 
Ministério de Ciência 
e Tecnologia durante 
os 12 meses anteriores 
ao término do prazo da 
outorga vigente.

Pelo projeto, as 
emissoras que já 
estiverem com a 
concessão vencida 
poderão regularizar a 
situação no prazo de 90 
dias, a partir da data de 
publicação da MP 747. 
A medida tramita em 
regime de urgência, e, se 
aprovada, segue para o 
plenário.

Nesta semana, os 
senadores devem discutir 
também o projeto que 
trata da Lei Geral das 
Telecomunicações (PL 
79/2016). A proposta 
foi devolvida na semana 
passada pela Casa Civil 
ao Senado, em resposta 
a uma liminar expedida 
pelo STF. 

Em plenário, o 
presidente do Senado, 
Eunício Oliveira, afirmou 
que só encaminhará o 
projeto para votação 
depois de discuti-lo 
com a Mesa Diretora e a 
Procuradoria da casa.

// STF

// Defesa

A relação 
fática 

relevante 
para a 

apuração de 
desvio 

eleitoral 
é a mantida 

entre 
a campanha 

da chapa 
Dilma-Temer 

e seus 
fornecedores”

Herman Benjamin
Ministro do TSE
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Governo pretende regulamentar a matéria para tentar impedir a 
paralisação dos serviços essenciais, que têm sido prejudicados 
em várias mobilizações de suas respectivas categorias

Temer anuncia 
projeto para limitar 
direito de greve

O 
presidente Mi-
chel Temer 
anunciou, em 
pronunciamen-
to ontem (13), 

que vai enviar ao Congresso 
projeto de lei regulamentando 
a lei de greve para tentar impe-
dir a paralisação dos serviços 
essenciais, que têm sido pre-
judicados em várias mobiliza-
ções de suas respectivas cate-
gorias. Ele não informou quais 
setores serão contemplados 
no projeto, mas uma das preo-
cupações básicas do governo 
é com o setor de saúde. 

Embora o presidente tenha 
dito que a decisão do envio do 
PL ao Congresso nada tem a 
ver com "a insurgência" dos po-
liciais militares do Espírito San-
to, porque a sindicalização e a 
greve dos militares das Forças 
Armadas e dos Policiais Milita-
res já são proibidos pela Consti-
tuição, esta paralisação foi uma 
motivação para o governo por 
causa da previsão de inúme-

ras greves que ameaçam pipo-
car em diversos setores, já que, 
em decorrência das restrições 
orçamentárias, muitas catego-
rias ficarão sem receber reajus-
tes que estão pleiteando. 

Durante a declaração à im-
prensa, Temer lembrou ainda 
que, embora o Supremo Tri-
bunal Federal já tenha se pro-
nunciado em relação à proibi-
ção de greves em setores es-
senciais, não existe legislação 
regulamentando a questão, 
embora existam muitos proje-
tos tramitando no Congresso.

Em sua fala, o presidente 
aproveitou para avisar que "o 
governo federal decidiu pôr 
as Forças Armadas à disposi-
ção em toda e qualquer hipó-
tese desordem dos Estados da 
Federação brasileira". Depois 
de reiterar que as PMs não po-
dem fazer greve, o presiden-
te avisou ainda que, "se ou-
tros episódios (de paralisação 
de PMs) vierem a verificar-
-se, aplicar-se-á única e tão so-

mente o texto constitucional". 
Temer citou que a Consti-

tuição, "muito atenta à supre-
ma essencialidade dos ser-
viços de segurança pública, 
previu desde logo a proibição 
absoluta de greve nesta ativi-
dade e também a possibilida-
de de sindicalização". O pre-
sidente lembrou que foi se-
cretário de Segurança de São 
Paulo e sempre teve "perma-
nente colaboração da PM".

O presidente lembrou 
também que a Polícia Militar 
era e continuará sendo a "ga-
rantidora da lei e da ordem". 
Pregou ainda que todas as po-
lícias tenham comportamen-
to de "cumprir missão consti-
tucional, independente da na-
tureza federal". 

Ao falar da regulamenta-
ção do direto de greve, o pre-
sidente Temer salientou que, 
"pela Constituição, certos ser-
viços essenciais não podem fi-
car paralisados". Para ele, "até 
hoje, embora haja muitos pro-

jetos correndo no Congresso, 
nós vamos adicionar mais um 
projeto para que possa ser exa-
minado" pelos parlamentares. 

"Todos sabemos que o 
STF, em vários momentos, já 
se manifestou sobre essa ma-
téria, em face da omissão, da 
não aprovação de um proje-
to de lei disciplinador do texto 
constitucional", declarou Te-
mer, sem detalhar qual o es-
pírito do texto que o Planalto 
quer encaminhar para apre-
ciação dos parlamentares. 

O governo quer restrin-
gir o direito de greve para al-
gumas carreiras específicas, 
mas não detalhou quais. No 
caso das polícias, o governo 
reiterou que elas já são proi-
bidas de fazer paralisação. Na 
regulamentação, a ideia é, por 
exemplo, introduzir a exigên-
cia para que um porcentual da 
categoria seja obrigada a pres-
tar serviços à população, além 
do estabelecimento de multas, 
em caso de desobediência.

// Justiça eleitoral barrou 
a posse dos titulares

// Ex-ministro Aldo Rebelo: 
candidatura forte

VALTER CAMPANATO

Ainda há 34 
municípios 
governados 
por vereadores 

PCdoB 
quer lançar 
candidato 
ao Planalto

Após pouco mais 
de um mês da 
posse dos prefeitos 

eleitos em 2016, 34 cidades 
em todo o Brasil estão 
sendo administradas por 
vereadores. Eles assumiram 
como prefeitos interinos 
porque os titulares foram 
barrados pela Justiça 
eleitoral. Como os vices 
também foram atingidos, o 
cargo vacante no Executivo 
foi ocupado pelo presidente 
da Câmara Municipal.

O mandato-tampão 
deve durar até a realização 
de novas eleições. Nos dias 
12 de março e 2 de abril, 
eleitores de 15 cidades 
brasileiras voltam às urnas. 
De acordo com as novas 
regras, para definir o novo 
pleito, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) verifica 
se os votos anulados de 
candidatos inelegíveis 
alteram a classificação 
do eleito a ponto de não 
representar a escolha 
da maioria. Esse critério 
tornou mais difícil entregar 
a prefeitura ao segundo 
colocado na votação geral.

Compete ao TSE, 
mediante pedido 
fundamentado dos 
tribunais regionais, 
autorizar a eleição 
suplementar. Estão 
marcadas para 12 de março 
as eleições em Calçoene 
(AP); Conquista d’Oeste 
(MT); Alvorada de Minas, 
Ervália e São Bento Abate 
(MG); Arvorezinha, Butiá, 
Gravataí, Salto do Jacu, São 
Vendelino e São Vicente 
do Sul (RS). Em 2 de abril, 
voltam às urnas os eleitores 
de Bom Jardim da Serra e 
Sangão, em Santa Catarina; 
Ipojuca, em Pernambuco; e 
Carmópolis (SE).

À medida que os 
processos forem julgados 
em definitivo pelo TSE, os 
tribunais regionais podem 
marcar eleições para os 
dias 7 de maio, 4 de junho, 
2 de julho, 6 de agosto, 3 de 
setembro, 1º de outubro, 
12 de novembro e 3 de 
dezembro. A expectativa 
do TSE é solucionar todos 
os casos pendentes ainda 
este ano.

O vereador Leonídio 
Moretti (SD), que 
assumiu o comando de 
Neves Paulista, resume a 
sensação de ser prefeito-
tampão. “A gente não 
sabe se vai ficar aqui um 
mês, três meses, se o mais 
votado vai assumir, ou o 
segundo colocado, ou se 
vai ter nova eleição. Essa 
indefinição complica tudo”, 
disse o parlamentar.

Nove cidades no 
Estado de São Paulo têm 
vereadores no lugar de 
prefeito. Em outros 13 
municípios, só não é a 
mesma coisa porque os 
eleitos assumiram com 
liminares ou sentenças 
judiciais.

De acordo com o 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE), em Bariri, Itatinga, 
Mombuca, Neves Paulista, 
Mococa, Sebastianópolis do 
Sul, Penápolis e Mairinque 
podem ser marcadas novas 
eleições este ano.

Partido mais fiel ao 
PT nas eleições 
presidenciais desde 

a redemocratização, o 
PCdoB pretende lançar, 
em março deste ano, 
candidato próprio ao 
Palácio do Planalto em 
2018. A legenda trabalha 
para se livrar da imagem 
de “puxadinho do PT” 
e mostrar que tem 
condições de apresentar 
um projeto nacional 
próprio.

Na sigla comunista, 
há hoje pelo menos 
três nomes que se 
colocam como futuros 
presidenciáveis. O 
considerado mais forte 
é o do ex-ministro Aldo 
Rebelo. Atualmente sem 
cargo público, Rebelo, de 
60 anos, já foi presidente 
da Câmara dos Deputados 
e ocupou vários 
ministérios relevantes 
durante os governos do PT, 
entre eles, Defesa, Esporte, 
Ciência e Tecnologia e 
Relações Institucionais. 
Aldo, porém, resiste a 
encampar a ideia.

Outro nome defendido 
é o do atual governador do 
Maranhão, Flávio Dino. A 
avaliação é de que Dino 
tem uma boa interlocução 
com a oposição - o PSDB, 
por exemplo, é de sua 
base aliada no Estado. Há 
ainda quem defenda o 
nome da deputada federal 
Jandira Feghali (RJ), que 
foi candidata a prefeita do 
Rio de Janeiro pelo partido 
e já foi líder da oposição na 
Câmara.

A avaliação de líderes 
do PCdoB é de que o ciclo 
político marcado pela 
polarização entre o PT e 
PSDB se encerrou. Nesse 
cenário, após a Operação 
Lava Jato de diante da crise 
econômica, acreditam 
que o eleitor vai exigir 
“outro caminho”. Por isso, 
a intenção é assumir 
uma “fisionomia própria”, 
desassociada do PT.

No Congresso, o 
partido vem dando 
demonstrações de 
descolamento dos petistas. 
Na eleição para a Mesa 
Diretora da Câmara, em 
uma decisão pragmática, 
a legenda fez questão de 
fechar apoio à reeleição 
do presidente da Casa, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
antes do PT. Na disputa, 
os petistas apoiaram 
oficialmente o deputado 
André Figueiredo (PDT-
CE), que acabou em 
terceiro lugar, com 59 
votos.

“Estamos com a 
avaliação de que vivemos 
uma fragmentação 
razoável no nosso campo 
político. E num ambiente 
desses de crise política, 
com fortes ares de crise 
institucional, como muita 
instabilidade, ao contrário 
de buscar um caminho na 
defensiva, avaliamos que 
vale muito a afirmação de 
um pensamento para o 
País”, afirmou a presidente 
nacional do PCdoB, a 
deputada federal Luciana 
Santos (PE).

// Eleições // 2018

O presidente Michel Te-
mer disse ontem (13) que mi-
nistros que se tornarem réus 
na Operação Lava Jato serão 
afastados do cargo. Caso se-
jam apenas denunciados, des-
de que por meio de um con-
junto de provas que possam 
ser acolhidas, eles serão afas-
tados provisoriamente.

“Se houver denúncia, o 
que significa um conjunto de 
provas que eventualmente 
possam conduzir ao seu aco-
lhimento, o ministro que esti-
ver denunciado na Lava Jato 
será afastado provisoriamen-
te. Depois, se acolhida a de-
núncia, e aí sim, o ministro se 
transformar em réu da Lava 
Jato, o afastamento é definiti-
vo”, disse Temer.

“Se alguém se converter 
em réu estará afastado inde-
pendentemente do julgamen-
to final”, acrescentou. “Faço 
essa declaração para dizer 
que o governo não quer e não 
vai blindar ninguém. Apenas 
não pode aceitar que a sim-
ples menção inauguradora 
de um inquérito, para depois 
inaugurar uma denúncia, para 
depois inaugurar um proces-
so, já seja de igual motivo a in-
criminá-lo em definitivo e em 
consequência afastar o even-
tual ministro.”

SEM CENSURA
O presidente Michel Te-

mer disse que não houve cen-
sura no caso da decisão do juiz 
Hilmar Castelo Branco Rapo-

so Filho, da 21ª Vara Cível do 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal, que proibiu quaisquer 
veículos de divulgarem o con-
teúdo encontrado no celular 
da primeira-dama Marcela Te-
mer, sob pena de multa de R$ 
50 mil. “Não houve isso, você 
sabe que não houve”, disse. 

Ontem, associações ligadas 
a emissoras de rádios, televi-
sões, jornais e revistas divulga-
ram notas criticando o “cercea-
mento à liberdade de impren-
sa” no episódio. Reportagem 
do jornal Folha de S.Paulo na 
sexta-feira mostrou que o ha-
cker que obteve os dados de 
Marcela Temer tentou extor-
quir dinheiro dela e chegou a 
afirmar que iria pôr o nome 
do presidente Michel Temer 

(PMDB) “na lama”.  O gover-
no recorreu à Justiça alegando 
que o conteúdo no celular da 
primeira-dama deveria ter o si-
gilo garantido. 

“O conteúdo das mensa-
gens consta do inquérito po-
licial anexado à ação penal de 
Souza (o hacker Silvonei de Je-
sus Souza), que não está mais 
sob segredo de Justiça. As as-
sociações consideram a deci-
são judicial um cerceamento 
à liberdade de imprensa e es-
peram que a sentença seja re-
vista ou reformada imediata-
mente, garantindo aos veícu-
los de comunicação o direito 
constitucional de levar à po-
pulação informações de inte-
resse público”, diz a nota das 
entidades de imprensa.

Ministros que virarem réus 
na Lava Jato serão afastados

// Michel Temer, presidente:  “Se alguém se converter em réu estará afastado independentemente do julgamento final”

ANTONIO CRUZ / ABr

ELZA FIÚZA / ABr
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OpiniãO

Sabiamente, a Constituição 
brasileira proíbe que servido-
res públicos que usam armas 
façam greve. É o caso dos po-
liciais militares. O movimento 
revoltoso, iniciado no Espírito 
Santo e aparentemente conti-
do, ainda pode ganhar dimen-
são nacional, chegando, inclu-
sive, ao Rio Grande do Norte.

Para o dia de hoje está pro-
gramado um ato em frente à 
Governadoria, no Centro Ad-
ministrativo, em Lagoa Nova, 
com um “indicativo de parali-
sação” no meio de uma pau-
ta com nove pleitos aprovados 
em assembleia geral: 1 – Efeti-
vação das promoções de De-
zembro; 2 – Pagamento dos 
promovidos em Agosto; 3 – Pa-
gamento retroativo dos pro-
movidos em 25/12/2015 e 
21/04/2016; 4 – Definição de 
carga horária; 5 –Encaminha-
mento imediato das Leis de Or-
ganização Básica; 6 – Atualiza-
ção dos níveis remuneratórios; 
7 – Fim da prisão administrati-
va, através de Decreto do Go-
vernador; 8 – Retirada dos Poli-
ciais Militares dos presídios; e 9 
– Fim da idade limite de ingres-
so pata quem já ingressou na 

instituição.
A leitura atenta dos pon-

tos expostos na pauta divul-
gada pela Associação de Pra-
ças e Bombeiros Militares re-
vela pontos em favor da des-
militarização da Polícia Militar, 
um tema que tem feito parte 
da pregação de políticos e par-
tidos de esquerda, mas não faz 
parte da nota que não explici-
ta a reivindicação de aumento, 
citado no item 6: - “Atualização 
dos níveis remuneratórios”, as-
sim como aconteceu com a 
palavra greve; valendo regis-
trar que, atualmente, o soldo 
de um soldado da Polícia do 
nosso Rio Grande do Norte é 
superior ao de um soldado da 
Polícia do Estado de São Paulo.

Nossa briosa Polícia Militar 
tem um histórico traumático 
de antigos movimentos revol-
tosos. O de maior repercussão 
aconteceu há 55 anos, em 1962, 
quando os amotinados sepul-
taram os princípios da hierar-
quia, e, em pleno governo João 
Goulart, uma ação das Forças 
Armadas ocupou o quartel da 
PM, que já havia sido cercado 
pela tropa, que havia instalado 
núcleos de artilharia em pontos 

estratégicos. Felizmente esse 
aparato não precisou ser usado 
e a revolta acabou com a rendi-
ção pacífica dos revoltosos. A 
consequência foi uma imedia-
ta intervenção federal que  con-
tinuou por vários anos, com o 
comando da corporação sendo 
exercido por oficiais do Exérci-
to, até o fim do circulo dos go-
vernos militares.

Com a redemocratiza-
ção começaram as articula-
ções para dar representativi-
dade aos vários segmentos, in-
terpretando diferentes movi-
mentos reivindicatórios que 
permitiram o aparecimento 
de nomes que conseguiram 
mandatos legislativos; o caso 
do sargento Siqueira, sargento 
Regina e cabo Joás – na última 
eleição, no ano passado,  nin-

guém foi eleito, mesmo com 
muitos candidatos...

Em favor do atual Governo, 
existe um ponto que não pode 
deixar de ser referido. Nesses 
dois anos foram formalizadas 
mais promoções dentro da 
PM do que nos últimos gover-
nos reunidos. Detalhe: promo-
ções concedidas mesmo com 
o Estado se colocando acima 
dos limites de comprometi-
mento de recursos com pes-
soal, estabelecidos pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal (o RN 
é o Estado que compromete 
maior percentual do seu Or-
çamento com o pagamento do 
funcionalismo).

A aparente adesão do RN 
somando-se à baderna do Es-
pírito Santo acontece menos 
de um mês depois da guer-
ra das facções criminosas que 
controlam o sistema penitenci-
ário e nos colocaram na mídia 
mundial como um exemplo de 
insegurança pública. Quando a 
Polícia – que existe para garan-
tir a ordem pública – se organi-
za para desrespeitar a lei, esta-
mos adotando aquele modelo 
suicida de que pretende apa-
gar incêndio com gasolina.

Deus on line
O jornalista Roberto Guedes 
informa a criação de um 
grupo de natalenses que 
está usando as redes sociais 
para rezar. É o Grupo Público 
Hora da Prece. Reúne-se 
todos os dias, entre 18h10 a 
18h20, usando o aplicativo 
Face Tane. O grupo de oração 
contava, semana passada, 
com 6.641 integrantes.

Povo aprova
Pesquisa do Datafolha 
mostra a total aprovação da 
população ao estilo do novo 
prefeito de São Paulo, João 
Dória, que nos seus primeiros 
40 dias mereceu a  avaliação 
de bom/ótimo para 44% dos 
entrevistados e, apenas, 13% 
de ruim e péssimo. Para 71% 
João trabalha muito; ele é 
“muito inteligente” para 92%.

Exame rápido

A Universidade Federal 
realiza, no dia de hoje, 
uma ação de “testagem 
rápida” com o objetivo 
de diagnosticar casos de 

HIV e Siflis como ação de 
prevenção para o período do 
Carnaval. O atendimento vai 
das 7 h às 18h30.

Média alta
O número de ataques a 
agências bancárias no interior 
do Estado continua alta. Até 
o dia 6 de fevereiro foram dez 
ataques. O que dá uma média 
de um ataque a cada três dias. 
Nem nos tempos do Bonnie 
and Cleide.

Homenagem na Academia
A Academia Norte-rio-
grandense de Letras realizará 
sessão especial hoje, às 17 
horas, em homenagem ao 
acadêmico José de Anchieta 
Ferreira da Silva, que ocupava 
a Cadeira nº 3, que tinha o 
Conselheiro Brito Guerra 
como patrono e o professor 
Oto Guerra seu primeiro 
ocupante. O necrológio do 
homenageado será feito 
pelo acadêmico João Batista 
Cabral.

Eleição na UERN
Enquanto discute sua 
“autonomia financeira”, a 
UERN prepara eleição para 
reitor. O pleito será realizado 
dia 22 de março. O reitor 
Pedro Fernandes disputa a 
reeleição. A professora Telma 
Gurgel também é candidata.

Falar mal
O Partido Verde usou a 
propaganda política na TV 
para falar mal da classe 
política do Rio Grande do 
Norte em geral. É estranho 
que nenhum dos oradores 
(a maioria desconhecidos) 
não tenha se referido a 
experiência do PV na 
Prefeitura de Natal.

Março na Europa
Ana Maria da Costa, 
presidente da Emproturn, 
Nayara Cristina Santana, 
gerente de promoções da 
empresa, e Ana Paula Soares 
Vieira, chefe de gabinete 
da Secretaria de Turismo, 

participarão de 5 a 21 de 
março da Feira de Turismo de 
Berlim e na BLT, em Lisboa.

Comitê do Carnaval
A Prefeitura de Natal 
constituiu um “Comitê  
Gestor do Carnaval 
Multicultural de ´2017” com 
nove integrantes: Dácio 
Galvão, Bruna Fernandes, 
Mayara Neves, Abelirio Vale, 
Arivalda Bezerra, Ivonete 
Albano, Jirhane Calafange, 
Flávio Freitas e Neemias 
Lopes.

Lei do sanitário

O prefeito Carlos Eduardo 
sancionou a Lei municipal nº 
6.659 que torna obrigatório a 
farmácias, com área superior 
a 100 metros quadrados, a 
dispor de sanitário unisex no 
seu interior para atender aos 
clientes em compras. A Lei 
voga, apenas, para farmácias 
que forem abertas a partir de 
agora, graças a uma ação do 
presidente da Fecomércio.

Fogo e gasolina

ZUM  ZUM  ZUM

A região metropolitana

Das escolhas

É salutar a medida anunciada pelo prefeito de Parnami-
rim Rosano Taveira no sentido de mobilizar os colegas que 
comandam prefeitura conurbada a fim de criar uma Fede-
ração dos Municípios da Região Metropolitana. Não é de 
hoje que as cidades próximas à capital sofrem com a falta de 
ações comuns que poderiam minimizar os problemas que 
enfrentam.

Não restam dúvidas que situações ligadas aos transportes 
públicos, à destinação do lixo, à saúde e à educação  - para ci-
tar somente alguns com os quais os prefeitos são obrigados a 
lidar diariamente - poderiam ter solução mais rápida caso os 
dirigentes municipais mantivessem não somente um diálo-
go mais próximo, mas desenvolvessem ações, programas ou 
medidas capazes de acelerar soluções comuns.

Não é de hoje que os prefeitos da Grande Natal se ressen-
tem da ausência de uma entidade assim, em condições de fa-
lar e negociar por todos eles, mesmo porque boa parte dos 
problemas que afligem os municípios poderia ser minimiza-
da caso as medidas fossem compartilhadas.

Não é de hoje que se fala na união das prefeituras da Re-
gião Metropolitana. Até setores com peso de secretaria - e 
mesmo secretarias de estado - foram criados a fim de agilizar 
as medidas. No entanto, a impressão é que as divergências 
políticas sempre se sobrepõem às decisões técnicas. Com 
isso, pouco ou nada anda.

Toda e qualquer medida ficará assim, perdida na lenti-
dão, caso não haja disposição política para desenvolver uma 
ação que beneficie a todos. Uma das razões, aliás, que teriam 
inspirado o prefeito de Parnamirim a propor a criação da fe-
deração é exatamente a quantidade de municípios que fo-
ram agregados à Regiã Metropolitana sem ter ligação próxi-
ma a ela. Isso, no argumento dele, mais dificulta do que facili-
ta.  O entendimento do prefeito Taveira é o de que as cidades 
que são conurbadas precisam ser ágeis e trabalhar sem que, 
necessariamente, se voltem para a próxima eleição. Ele tem 
repetido que é preciso pensar a gestão das cidades.

Evidentemente é preciso considerar que entre a propos-
ta e sua efetivação há uma espaço que precisa ser construído 
com os demais colegas dos municípios vizinhos, mas não dá 
para pensar num crescimento organizado da Região Metro-
politana com as ações isoladas. 

É inimaginável o quanto as populações destas cidades 
poderiam ser beneficiadas caso as soluções para a destina-
ção do lixo, o atendimento à saúde, o trânsito e as tarifas dos 
transportes, e várias outras, pudessem ser pensadas e traba-
lhadas solidariamente.

Desde que nos percebemos fazendo parte de uma en-
grenagem na qual somos uma peça única, não sabemos ao 
certo se escolhemos nascer. Ao menos, a grande maioria de 
nós atribui esse fato a um fato anterior entre duas pessoas as 
quais, na melhor das hipóteses, se amavam e desejavam esse 
outro ser (nós). Muito embora, já depois descobertos huma-
nos e falhos, a gente perceba que nem sempre é assim que a 
coisa funciona.

De lá para cá, somos responsáveis por nossas escolhas. 
Até mesmo aquelas que chegam como um vento forte, nos 
tomando o corpo por completo, nos forçando a fechar os 
olhos, estender os braços para a frente e sair tentando to-
car o ar e se agarrar ao próximo segundo que trará a calma-
ria de volta. Escolher é principalmente viver. E viver é inevita-
velmente saber que nem sempre conseguimos fazer as esco-
lhas certas. Viver não é certo. Nem certeiro. Vez em quando a 
coisa sai de controle.

Difícil não é escolher. Difícil é estar pronto para encarar os 
dois movimentos que emolduram a decisão. Antes da esco-
lha, a angústia da dúvida, a busca por respostas, as conjectu-
ras, os sonhos decifráveis, o cartomante que atropela o desti-
no, o destino que não se assusta com sua pressa, e segue seu 
caminho, incólume. Assim que tomada a decisão, o alívio, o 
prazer, o deleite de ser senhor dos seus domínios. Nem que 
seja por alguns instantes, talvez apenas dias.

Mas aí, o trem sai dos trilhos. O que antes era rocha se es-
vai em pó, o vento leva pra longe as certezas. E você de novo 
se angustia se tomou o rumo certo. E torna a esperar o resul-
tado. Como é preciso esperar para deixar a vida se instalar. A 
questão é que ela está em constante manutenção. Devería-
mos ter uma placa pendurada no pescoço: “Vida aberta para 
reformas”, “Disponível para reparos”.

Somos fadados a viver desafiando as dúvidas, buscando 
as respostas, encarando os erros, seguindo com a esperança, 
acreditando nas palavras dadas, lamentando as palavras des-
ditas, sussurrando desculpas a si mesmo, gritando perdões 
ao mundo, abrindo buracos fundos na compreensão e rasos 
na mágoa.

Ser gente é doer no espelho e arder no silêncio. Ser gente 
é abrir pontes com o sorriso e alargar as margens para deixar 
que a embarcação dos outros ancorem. Ou passem de uma 
vez por todas. Eu ando com uma ressaca danada do mundo 
virtual. Dessa urgência que as pessoas têm em dar opiniões, 
em aparecer, em parecer o que não acredita que é. Sei que 
isso vai passar. Nem que eu tenha que tomar um antiácido. 
Aliás, deveria vender na farmácia inibidores de opiniões e es-
timulantes para a reflexão.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO FLÁVIO AZEVEDO SOBRE OS 
PROJETOS DE ENERGIA SOLAR NO RN.

“Estamos vendo nascer um 
novo setor”.

• Rogério Marinho anuncia hoje, 
em Brasília, sua programação na 
Relatoria da Reforma Trabalhista.
• O pessoal do Turismo discute 
interiorização, hoje, em Riacho de 
Cruz, com o pessoal do Pólo Serrano.
• João Dória foi notícia – positiva – 
ontem no The New York Times.

• Completa 95 anos, no dia de hoje, 
que o serviço de telégrafo chegou à 
cidade de Goianinha.
• Programada para hoje a votação da 
emenda constitucional que autoriza 
a realização de Vaquejada no Brasil.
• Hoje é o Dia do Empresário de 
Contabilidade. 

• Vídeos de chuva continuam 
bombando na Internet.  É a 
verdadeira Festa do Interior.
• O RN Sustentável contratou R$ 
300.000,00 com a Trip Editora e 
Propaganda para divulgar o Estado.
• O Núcleo de Ensino Superior do 
Trairi é o aniversariante do dia.

• Estado examina propostas para 
política pedagógica de onze Centros 
de Educação Profissional no RN.
• A deputada Larissa Rosado vai 
discutir a Autonomia Financeira da 
UERN na Assembléia.
• Convocada a 11ª  Conferência 
Municipal de Serviço Social de Natal.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Prezado Vicente Serejo,
Em atenção à nota publi-

cada em sua coluna no jor-
nal NOVO do dia, creio, 4 de 
fevereiro de 2017, gostaria de 
esclarecer, como Procurado-
ra do Estado atuante na Pro-
curadoria do Patrimônio e da 
Defesa Ambiental, a atual si-
tuação acerca da destinação 
do acervo do extinto jornal 
Diário de Natal.

Em fevereiro de 2013, 
o Ministério Público Esta-
dual ingressou com a Ação 
Civil Pública n.º 0105853-
12.2013.8.20.0001, distribuí-
da à Primeira Vara da Fazen-
da Pública da Comarca de 
Natal/RN, contra a empre-
sa Editora O Diário S/A, pro-
prietária do antigo jornal Di-
ário de Natal, com o objetivo 
de evitar a alienação e de de-
clarar a importância históri-
co-cultural do acervo do ex-
tinto jornal, com vistas à sua 
preservação.

Logo em seguida, o Es-
tado do Rio Grande do Nor-
te, através desta Procurado-
ria,  no cumprimento do seu 
dever de preservação do pa-
trimônio histórico e atento 
à necessidade de conserva-
ção da memória da cultura 
potiguar, ingressou na referi-
da ação judicial no pólo ati-
vo, junto ao Ministério Públi-
co Estadual, com o intuito de 
reforçar os pedidos já decli-

nados inicialmente.
Com o andamento do 

processo, em 07 de outubro 
de 2013, a empresa Editora O 
Diário S/A noticiou que havia 
firmado um Termo de Como-
dato com a Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te – UFRN, por meio do qual 
cedeu pelo prazo de 20 anos, 
renováveis por igual período, 
todo o acervo do jornal Diá-
rio de Natal para os cuidados 
da referida instituição federal 
de ensino.

No Termo de Comoda-
to, assinado pela Editora O 
Diário S/A e pela UFRN em 
30 de setembro de 2013, res-
tou estabelecido que, duran-
te o prazo de vigência, o acer-
vo ficará sob os cuidados da 

UFRN, que o disponibiliza-
rá para consulta da comuni-
dade acadêmica, respeita-
das as condições técnicas de 
conservação.

Além disso, ficou institu-
ído que a cessão é gratuita e 
que a UFRN não poderá ce-
der ou comercializar qual-
quer item do acervo durante 
a vigência do contrato, deven-
do ainda garantir condições 
adequadas de segurança no 
arquivamento e no manuseio 
dos documentos objeto do 
referido contrato.

Diante dessas informa-
ções, o Ministério Público Es-
tadual, em 31 de outubro de 
2013, realizou uma vistoria 
para verificar as condições de 
arquivamento do acervo por 

parte da UFRN. Na oportuni-
dade, o Promotor João Batis-
ta Machado Barbosa, respon-
sável pela vistoria, informou 
que o acervo estava abriga-
do de maneira adequada no 
Museu Câmara Cascudo, em 
Natal/RN.

Com isso, foi realizado um 
acordo entre as partes para o 
encerramento da ação judi-
cial, já que as medidas ado-
tadas pela empresa Editora 
O Diário S/A junto à UFRN 
eram suficientes para a con-
servação do acervo do jornal 
Diário de Natal. O acordo foi, 
então, homologado em mar-
ço de 2014 com o conseqüen-
te arquivamento do processo.

Assim, constata-se que, 
ao menos que tenham surgi-
do novos fatos até agora des-
conhecidos por parte da Pro-
curadoria do Estado, desde o 
ano de 2013 o acervo do ex-
tinto jornal Diário de Na-
tal encontra-se devidamen-
te acondicionado no Museu 
Câmara Cascudo, sob a res-
ponsabilidade da UFRN, em 
virtude do contrato de como-
dato firmado com a empresa 
proprietária do antigo jornal.

Atenciosamente, 
a) Marjorie Madruga
Procuradora do Estado
Procuradoria do 
Patrimônio e da Defesa 
Ambiental

Acervo do Diário

“O que haveria de comum entre 
o PCC e Gramsci, o comunista 
herético da Itália? De dentro da 
cadeia ambos criam grandes 
transtornos para os brasileiros..
Cláudio de Moura Castro 

1. QUEDA
Rápida a reação do Gover-

no do Estado ao explicar que 
o aumento de arrecadação 
dassuas receitas próprias em 
janeiro, não significa cresci-
mento, se comparado com os 
números de janeiro de 2016.

2. EFEITO
O governo quer mostrar 

que a dificuldade de caixa per-
manecee antes que o aumento 
estimule uma reação dos ser-
vidores que reivindicam o sa-
lário em dia e até aqueles que 
quere pedir seus reajustes.  

3. CONTA 
Houve, sim, um aumen-

to de R$ 8,5 milhões na arre-
cadação do ICMS em janeiro 
deste ano, mas, se compara-
do a janeiro de 2016, a arreca-
dação total do RNcaiu R$ 42,7 
milhões. É algo considerável.

4. DÍVIDA
Segundo a visão de algu-

mas fontes, o governo precisa 
apostar na cobrança da dívi-
da ativa reunindo as forças do 
Poder Judiciário. Sem fatura-
mento extra a crise financeira 
vai durar até fim do governo. 

GESTO - Natal soube 
homenagear Marcos 
Dionísio, nosso ‘Mosquito’, o 
advogado que dedicou sua 
vida aos outros. Há muito 
tempo que Natal não reunia 
a tantos e tão comovidos 
amigos como no seu adeus.

TRANS - Numa manhã de 
atendimento a Defensoria 
Pública recebeu 61 pessoas 
solicitando reconhecimento 

legal de mudança de gênero 
para ambos os sexos e a 
da adoção do nome social. 
Sinais dos tempos. 

JB - A marca ‘Jornal do 
Brasil’ pertence agora ao 
empresário Omar Catito 
Peres que promete promover 
a ressurreição da edição 
impressa do jornal que foi 
grande escola do jornalismo 
impresso no Brasil.

SACADA - Ideia do deputado 
Rafael Motta já aprovada 
pela Comissão de Trabalho, 
Administração e Serviço 
Público: a contratação de 
pessoas portadoras de 
deficiência para a prestação 
de serviço ao Estado.

JUSTO - Sem fins lucrativos 
e com a meta de lutar pela 
inserção dos portadores de 
necessidade no mercado 

de trabalho, o projeto de 
lei do deputado isenta de 
concorrência e abre as portas 
do serviço público.  

LIÇÕES - A editora Tinta 
da China que hoje atua 
nos mercados editoriais de 
Portugal e Brasil lança ‘Como 
Fernando Pessoa pode 
mudar a sua vida - primeira 
lições’. De Carlos Pitella e 
Jerônimo Pizarro.

PALCO

CAMARIM

Pedagogia Seicho-No-Ie: 
não reprimamos o instinto infantil

Todo ser humano tende a se perder quando seu instin-
to natural sofre repressão. Se realmente lutamos pelo bem 
da criança, temos que nos conscientizar de que tudo aqui-
lo que brota nela de modo natural nada há de negativo. Ain-
da que momentaneamente esteja manifestado um aspecto 
negativo, tudo melhora infalivelmente quando temos a con-
vicção absoluta do que seja a perfeição do ser humano. Isso 
provoca na criança uma maior necessidade de praticar o ato 
proibido e passa a querer aproveitar, às escondidas, o prazer 
que esse ato oferece. Essa reação de ordem psicológica cos-
tuma acontecer tanto com as crianças como com os adul-
tos. A verdade é que tudo aquilo que nos é proibido parece 
nos provocar maior prazer. Assim sendo, tudo aquilo que é 
considerado mal ou é proibido por algum motivo provoca 
nas pessoas a irresistível vontade de experimentá-lo. Esse é 
o fascínio do mal e de todas as coisas proibidas. A verdade 
é que, em muitos casos, a pessoa sente vontade de praticar 
um determinado ato simplesmente por ser o mesmo con-
siderado como “mal” e isso, realmente, a atrai. Como análi-
se final, podemos dizer que a ganância surge como reação à 
proibição de desfrutar dos bens alheios. Se acontecesse uma 
época em que todas as pessoas pudessem usar livremen-
te os bens uns dos outros, ninguém necessitaria acumular 
bens só para si e desapareceria então o espírito de ganância. 
Podendo assim dispor livremente de tudo que quisessem, 
as pessoas deixariam de praticar furtos, roubos e grandes al-
cances nos valores públicos. O “método educacional que di-
verge do padrão” se constitui em eliminar as restrições e coi-
bições, enfim, as regras rígidas que justamente por tolherem 
a liberdade, despertam nas pessoas o desejo de infringi-las, 
e isso só pode ser melhor obtido quando esse treinamento 
advém desde o período da infância. Portanto, é sempre bom 
lembrar àqueles que possuem a sagrada missão de pais para 
que nunca permitam serem as crianças, sob sua orientação, 
reprimidas em seus instintos infantis, a fim de que nelas não 
sejam despertados desejos precoces de infringir tudo aquilo 
que lhes sejam proibidos.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Por que tu, Francisco?
Os tempos já eram outros e, em vez de barro, pedras e 

ironias atirados sobre aquele punhado de jovens estranhos, 
vestidos com túnicas rústicas que pareciam velhos sacos 
de estopa, agora multidões acorriam a Giovanni di Pietro di 
Bernardone para ouvir-lhe a palavra mansa e alegre, rece-
ber seu abraço, implorar uma cura... 

Então Maceu, um dos fradinhos mais próximos ao líder, 
disparou a pergunta inquietante:

- Por que tu, Francisco? Por que Deus escolheu a ti, que 
não és bonito, não és culto, não és fluente?

Francisco só responderia no dia seguinte, após orar e 
refletir:

- Para confundir, Maceu! Deus escolheu a mim, pecador 
e inculto, para confundir os poderosos do mundo.

Enquanto estive, dias atrás, meditando nas mesmas gru-
tas do Monte Subásio, na Úmbria, onde Francisco se refu-
giava, junto com seus fradinhos, para ouvir a “voz”, a lem-
brança desse diálogo de 800 anos arrastou-me às profunde-
zas e deu-me a certeza de que tudo o que tenho elaborado 
sobre a vida e o pensamento franciscanos passa longe do 
real propósito e da radicalidade do “pazzo” de Assis.

Na impossibilidade de nos despojarmos de nossos inte-
resses e dos medos que os sustentam, apoderamo-nos dos 
conteúdos dos que foram além – nossos santos e heróis – e 
os desfiguramos em narrativas que lhes corrompem a es-
sência, a fim de que caibam no horizonte estreito do utilita-
rismo. Se aconteceu assim até com o senhor de Francisco – 
Jesus -, não haveria de ser diferente com ele. 

Ainda em vida Francisco viu sua Ordem dos Irmãos 
Menores afastar-se de seu ideal de viver o amor median-
te um Evangelho vivo, centrado no homem e não na nor-
ma. Os “juristas” de São João de Latrão acabariam por es-
magar o sonho ingênuo de Giovanni que, no fundo, afron-
tava uma Igreja enroscada com o poder e os poderosos, uti-
lizando-se dos “intelectuais” da Ordem, sempre ciosos de 
não “confundir”.

Nas grutas do Subásio, especialmente na gruta de Ma-
ceu, onde demorei-me em contemplação solitária numa 
tarde gélida, a 2 mil metros de altitude, afundei na escuri-
dão de onde procede a luz e vi ruirem meus disfarces, trin-
cando para sempre o eixo de meus conceitos.

Não! Francisco não é a inspiração de uma simplicida-
de estilizada e seletiva, baseada no poder do dinheiro e nas 
cercas que nos separam. Não! Francisco não é a seiva das 
migalhas que ofertamos aos desvalidos para aliviarmos 
nossas culpas e comprarmos “salvação” em dias e horas an-
siosos. Não! Francisco não é a conciliação entre nosso dese-
jo de poder e fortuna e um cristianismo – ou mesmo um hu-
manismo – formal, sob a crença de que a radicalidade evan-
gélica é impraticável hoje.

Não! O ideal de Francisco não se contrapõe ao pro-
gresso das formas, à tecnologia e à eficiência, mas é incon-
ciliável  com a ganância, a indiferença, o materialismo e a 
exploração.

Nas grutas do Subásio vi Francisco atirando a bolsa de 
moedas ao chão, em São Damião, e usar as próprias mãos 
para reformar a capelinha. Vi Francisco vivendo o dia a dia 
do mendigo e o do leproso, tornando-se um com a Dama 
Pobreza. Vi um “pazzo”, pobre e puro. Um louco confundin-
do nossa normose avara e infeliz.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br

Não há como duvidar da escolha acertada da UFRN para abrigar o acervo do Diário deNatal, em regime de comodato,por 
vinte anos. Garantida sua integridade e permanência, resta saber que medidas deverão ser tomadas para sua transferência 

definitiva ao patrimônio da UFRN para que possa ser catalogado e indexado, garantindo-se acesso a pesquisadores, professores 
e estudantes. Eis, na íntegra, a carta na qual a procuradora Marjorie Madruga historia as providências que cabiam à 

Procuradoria do Patrimônio e da Defesa Ambiental.
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

TROCA DE IPTU POR IPVA 
O IPTU - Imposto Sobre a Propriedade Predial e Territo-

rial Urbana e o IPVA - Imposto Sobre a Propriedade de Vei-
culo Automotor agora estão sendo utilizados na publicida-
de bancária. Como se não bastasse tradicionalmente ocu-
parem a pauta da imprensa como das obrigações de inicio 
de ano.

Mas o tema sugere também a adoção de uma política 
fiscal e tributária pelos Municípios, tendo em vista aumen-
tar sua arrecadação na transferência de 50 por cento da ar-
recadação do IPVA de competência do Estado. Conceden-
do redução de algo em torno de cinco por cento do IPTU 
por cada veículo licenciado ou registrado no Município.

Desde que o mesmo contribuinte beneficiário seja o 
mesmo de ambos os impostos e tenha domicílio civil - que 
pode ser múltiplo - também no Município, além de em ou-
tro onde o veículo seja licenciado ou registrado. 

Como se trata de imposto dos mais expressivos do siste-
ma tributário brasileiro, o redirecionamento do IPVA para 
qualquer Município será mais vantajoso. 

Não apenas na vantagem comparativa da troca de 5 por 
cento do IPTU por 50 por cento do IPVA, mas também pela 
divulgação do nome do Município na placa de veículos, por 
isso mesmo prática já adotada com sucesso em dezenas de 
Municípios do Rio Grande do Norte e da Paraíba.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

RECURSO SUSPENSIVO OU DEVOLUTIVO?
Orecurso pode ter dois efeitos básicos: suspensivo(iterativo 

- os embargos declaratórios e os infringentes) e / ou devolutivo 
(reiterativo - tipo apelação e recurso extraordinário). No sus-
pensivo, impede-se ao decisório impugnado produzir seus efeitos na-
turais enquanto não solucionado o recurso interposto. No devolutivo, 
reabre-se a oportunidade de reapreciar e novamente julgar a questão 
já decidida. Só que o devolutivo vai para outro juiz ou para um Tribunal.

Outros meios de impugnar a decisão judicial são a ação rescisória e 
o mandado de segurança.

Podem, ainda, ser mistos, quando, tanto permitem o reexame pelo 
órgão prolator, como a devolução a outro órgão superior, tipo agra-
vo de instrumento.

O agravo de instrumento e o recurso extraordinário permitem 
sempre a execução provisória (não suspensivos), enquanto a ape-
lação, na grande maioria das vezes, impede o início da execução 
(suspensivo).

Os recursos só são cabíveis a dois tipos de atos dos juízes: senten-
ças ou decisões interlocutórias. Os despachos de mero expediente 
não cabem recursos.

No juízo de primeira instância (primeiro grau) admitem-
-se a apelação, o agravo (inclusive o retido) e os embargos de 
declaração.

Os recursos quanto aos acórdãos dos tribunais são os embar-
gos (infringentes e de declaração); o recurso ordinário para o STJ 
e STF; o recurso especial; o recurso extraordinário e os embargos 
de divergência no STF e STJ.

Para as decisões de segundo grau, diferentes de acórdão, ca-
bem os agravos, que são de três tipos: contra despacho de relator 
que indefere de plano os embargos infringentes; contra indeferi-
mento do agravo de instrumento pelo relator e o próprio agravo 
de instrumento contra o despacho denegatório do recurso extra-
ordinário e do recurso especial.

Resta, ainda, a reclamação, ou correição parcial, para aque-
les casos de despachos de juízes, aos quais não cabem recursos, 
mas que irão tumultuar ou causar danos à marcha do processo, 
por erro ou abuso.

 
SENTENÇA TERMINATIVA OU DEFINITIVA?

A sentença (“ato pelo qual o juiz põe termo ao processo, deci-
dindo ou não o mérito da causa”, art. 162 CPC) pode ser termina-
tiva ou definitiva. Diz-se terminativa quando a sentença põe fim 
ao processo sem a apreciação do mérito, subsistindo o direito de 
ação, isto é, o direito de instaurar outro processo sobre a mesma 
lide. Diz-se definitiva, quando o mérito é analisado e decidido no 
todo ou em parte, isto é, extinguindo o próprio direito de ação.

O recurso tem por finalidade precípua o reexame da decisão, 
dentro do mesmo processo em que foi proferida, antes da for-
mação da coisa julgada (ocasião em que não cabem mais recur-
sos). Pode ser de reforma, de invalidação ou de esclarecimento 
(ou integração). 

É inerente ao ser humano não se conformar diante de uma 
derrota, principalmente quando esta advier de injustiça provo-
cada por erro judicial, má-fé do vencedor, ou hipossuficência do 
vencido. Daí a necessidade de submissão dos julgados à se-
gunda ou terceira instâncias.

AÇÃO RESCISÓRIA
É remédio processual para desconstituir ou revogar acór-

dão ou sentença de mérito transitada em julgado, com pra-
zo de dois anos. O objeto da presente ação foi alterado com 
o novo CPC. No código de 1973 o objeto era a sentença de 
mérito apenas, já no CPC/2015 o legislador fez uma ade-
quação da rescisória, das espécies de decisão que transi-
tam em julgado. Saímos do objeto “sentença de mérito” para 
adotar a expressão “decisão de mérito transitada em julga-
do”, continuam incluídas as sentenças, mas acrescentou as 
interlocutórias parciais.

Uma questão a ser ressaltada é: A decisão transitada em 
julgado na rescisória caberia outra rescisória? Ou seja, o sis-
tema autoriza a rescisória sucessiva? Sim, desde que ainda 
possua um dos vícios previstos no rol taxativo, disposto no 
art. 966/NCPC.

E agora vem a pergunta que não quer calar:
QUANDO SERÃO PAGOS OS PRECATÓRIOS DE-

VIDOS AOS SERVIDORES DA UNIVERSIDADE FEDE-
RAL DO RIO GRANDE DO NORTE QUE FORAM GA-
NHOS POR AÇÃO RESCISÓRIA SUCESSIVA??? 

Hasta Martes!

O QUE SÃO 
PRECATÓRIOS

Precatórios são requisições de pagamento decorren-
tes da condenação de órgãos e entidades governamentais 
- denominados Fazenda Pública - em processos onde não 
há mais possibilidade de apresentação de recurso contra a 
sentença. 

A origem dos precatórios é sempre uma condenação da 
Fazenda Pública em um processo que tramite na Justiça Es-
tadual, na Justiça Federal ou na Justiça do Trabalho. As re-
gras gerais sobre o tema estão previstas no artigo 100 da 
Constituição Federal.

Do empíreo aos precatórios

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Mulheres de PMs irão 
realizar protesto em Natal na 

próxima terça-feira: 

[Opinião] Direito 
sagrado de 

autodefesa: 

Bulls: Evento marca 
apresentação dos novos 

uniformes: 

Pôr do sol em Caiçara do Norte registrado pelo 
leitor Luiz Henrique Almeida Maciel.

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de

Ao ler o discurso de saudação feito por Sanderson Negreiros (onde andas?), quando da minha posse na Academia Norte-rio-
grandense de Letras, tive a ousadia de querer corrigi-lo, quando ele usou “de pais e irmãos que já saíram desta romagem terrena, hoje 

tão inóspita e chata em sua curvatura, que quer à força tornar a vida uma resultante de geometria anti-euclidiana, na oscilação das ações 
de dois entes que residem no empíreo ou em um trono, chamados Nasdaq ou Dow Jones, figuras típicas de minha antipatia pessoal.” 

Raciocinei, erradamente, que deveria ser império, já que fala em trono. Nada como uma consulta ao nosso pai, o pai dos burros:
“Do gr. Émpyros ‘em fogo’, ‘de fogo’, pelo lat. ecles. empyriu, empyreu. Pertencente ou relativo ao Céu; celeste. Supremo, superior. Mit. A 

mais elevada das quatro esferas celestes, onde havia os fogos celestes, i. e., os astros, e onde moravam os deuses. A morada dos santos e 
bem-aventurados; o Céu”. Havia que partir de um ex-seminarista, quase padre...

O ABC resolveu investir nos jogos online - um pioneirismo 
entre clubes de futebol do Nordeste. O Alvinegro fechou 
parceria com duas equipes de League Of Legends, jogo 
mais conhecido como “LoL” e que é febre mundial 
atualmente.
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Dólar  Comercial: 3,11 Ibovespa: +1,33%    67.006,16

Selic: 13% IPCA: +0,38%Euro 3,299

Pesquisa da Confederação Nacional do Comércio destaca que no país foram 108 mil unidades 
que encerraram suas atividades no ano passado, com a demissão de 182 mil trabalhadores 

crise econômica fecha 1.115 
lojas do varejo no Rn em 2016 

O 
comércio vare-
jista brasileiro 
teve o pior ano 
da sua história 
em 2016 com o 

fechamento de 108 mil lojas 
do setor formal em todo o país, 
segundo pesquisa da Confe-
deração Nacional do Comér-
cio (CNC). Foram demitidos 
no setor, ano passado, 182 mil 
trabalhadores, o pior resulta-
do para o comércio da história 
desde 2005 quando a o levan-
tamento começou a ser feito, 
superando 2015. Em dois anos, 
encerraram suas atividades 
mais de 200 mil lojas com qua-
se 360 mil empregos diretos. 

No Rio Grande do Norte fo-
ram fechadas 1.115 lojas, 222 a 
mais que em 2015 quando no 
estado 893 unidades varejistas 
encerraram suas atividades, 
segundo a Pesquisa Mensal do 
Comércio (PMC), entre janei-
ro de novembro de 2016. O RN 
foi o quinta estado do Nordes-
te que mais fechou lojas atrás 
da Bahia (3.331), Pernambuco 
(2.551) e Maranhão (1.444).

O estudo revela, ainda, que 
todos os estados apresentaram 

queda no número de lojas, fato 
inédito em 12 anos de pesqui-
sa. São Paulo foi o estado mais 
afetado (-30,7 mil lojas), segui-
do por Rio de Janeiro (-11,1 
mil) e Minas Gerais (-10,3 mil).

“A falta de dinamismo no 
mercado de trabalho e o crédi-
to mais caro e restrito explicam 
parte significativa das perdas 
de vendas nos últimos anos. E 
o termômetro mais dramático 
da crise que ainda assola o se-
tor é o número recorde de lo-
jas que fecharam as portas ano 
passado”, aponta o economista 
da CNC Fabio Bentes.

Segundo a CNC, apesar 
do grande número de lojas fe-
chadas ao longo do ano, o se-
tor começa a mostrar desace-
leração da queda do número 
de estabelecimentos. Entre ja-
neiro a junho de 2016, o varejo 
perdeu 67,6 mil pontos de ven-
da, ao passo que, no segundo 
semestre daquele ano, o setor 
registrou o fechamento líqui-
do de 41,1 mil lojas – número 
também inferior ao observado 
na segunda metade de 2015, 
quando a perda foi de 74,1 mil 
lojas. No total, o ano de 2015 

perdeu 101,9 mil lojas.

SEGMENTO
Na Pesquisa da CNC, lide-

raram os encerramentos de lo-
jas os ramos de hiper, super-
mercados, produtos alimentí-

cios, bebidas e fumo (-34,8 mil 
lojas), lojas de vestuário, calça-
dos e acessórios (-20,6 mil) e 
lojas de materiais de constru-
ção (-11,5 mil). À exceção dos 
hiper e supermercados – que 
sofreram com a escalada dos 

preços no atacado no início 
de 2016 –, os demais segmen-
tos analisados foram atingidos 
pelo encarecimento do crédi-
to, tanto para consumidores 
como para a obtenção de capi-
tal de giro nos últimos anos.

As micro (-32,7 mil) e pe-
quenas empresas (-39,6 mil) – 
que empregam até 9 pessoas e 
de 10 a 49 funcionários, respec-
tivamente – foram as mais afe-
tadas pela crise. No ano ante-
rior, este segmento respondia 
por 98,6% dos pontos de ven-
da do varejo nacional e empre-
gava 76,5% da força de trabalho 
do setor. Lojas de médio porte, 
com 50 a 99 empregados, tive-
ram perda de 12,9 mil pontos 
de venda. Já os grandes varejis-
tas, com mais de 99 funcioná-
rios, fecharam 23,5 mil lojas.

A CNC avalia que, após 
dois anos de fechamento lí-
quido de pontos de venda, em 
2017, o número de lojas deverá 
apresentar estabilidade. “Além 
de o fechamento de pontos de 
venda vir se dando em um rit-
mo menos intenso desde o se-
gundo semestre do ano pas-
sado, a tendência de queda da 
inflação poderá abrir espaço 
para a recuperação do consu-
mo por parte das famílias, bem 
como para a esperada queda 
nas taxas de juros aos consu-
midores e empresários do va-
rejo”, afirma Fabio Bentes.

// na avenida Rio Branco, cidade alta, lojas fechadas confirmam os números da pesquisa cnc
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O líder do governo no 
Senado, Aloysio Nu-
nes Ferreira (PSDB-

-SP), pretende levar à reunião 
de líderes da Casa, hoje (14), 
um pedido para que se vote, 
já em plenário, uma proposta 
que regulamenta a terceiriza-
ção do trabalho. O tucano de-
fende que os senadores vo-
tem um dos projetos que já 
passou pela Câmara, ainda 
em abril de 2015, sob a ges-
tão do ex-presidente cassado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
atualmente preso por envol-
vimento na Operação Lava 
Jato.

Aloysio disse que a medi-

da permitiria acelerar a dis-
cussão da matéria. Caso não 
haja modificações, o texto se-
guirá diretamente para a san-
ção presidencial. "Se vai para 
a Câmara agora (se for mo-
dificado), a Câmara já está 
empenhada com a refor-
ma da Previdência", ponde-
rou ele, sem, entretanto, des-
cartar eventuais "ajustes" na 
matéria.

Pelo texto aprovado há 
dois anos, o projeto permi-
te que empresas terceiri-
zem não só atividades-meio, 
como funções de apoio ao 
negócio central de uma de-
terminada empresa, como 
serviços de limpeza e vigilân-
cia), mas também atividades-
-fim (todos os contratados de 

uma fábrica de calçados, por 
exemplo).

Esse texto foi motivo de 
briga entre Cunha e o ex-pre-
sidente do Senado Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), que, ape-
sar da pressão do ex-colega da 
Câmara, "desacelerou" a tra-
mitação da matéria, mandan-
do-a tramitar inicialmente por 
quatro comissões temáticas. 

Posteriormente, o texto foi 
remetido para a comissão es-
pecial da Agenda Brasil para 
que fosse apreciado exclusi-
vamente pelo colegiado. Com 
o fim dessa comissão espe-
cial, o texto seguiu para o ple-
nário. A matéria conta com a 
simpatia do atual presidente 
do Senado, Eunício Oliveira 
(PMDB-CE).

// Reforma trabalhista

nunes propõe que Senado 
regulamente terceirização
Ricardo Brito 
Da Agência Estado

// Líder do governo no Senado, alosio nunes quer votação de terceirização do trabalho 

ZECA RIBEIRO
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Tribunal de Justiça, Tribunal de Contas e Ministério Público querem reduzir as ações judiciais, 
que somam R$ 7 bilhões no Estado e municípios, por cobranças da dívida administrativamente

TJRN tem 240 mil processos 
de cobrança da dívida ativa

O 
que acontece-
ria se milhares 
de processos 
que podem 
durar cerca de 

12 anos nos gabinetes da Jus-
tiça sequer existissem? E se o 
tempo de cobrança de uma 
dívida por parte da prefeitu-
ra caísse para apenas alguns 
meses, com dinheiro entran-
do logo no caixa municipal? 
Dos cerca de 800 mil proces-
sos em tramitação na Justiça 
do Rio Grande do Norte, qua-
se 240 mil – 30% – dizem res-
peito às cobranças de dívidas 
de contribuintes com o Esta-
do ou com um dos 167 mu-
nicípios potiguares. Para ten-
tar reduzir o entrave que es-
sas ações causam, o Tribunal 
de Justiça (TJ), o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) e o 
Ministério Público (MP) assi-
naram ontem uma recomen-
dação para que o governo e as 
prefeituras cobrem suas dívi-
das de forma administrativa, 
evitando entrar com ações na 
Justiça. Uma cartilha será dis-
tribuída aos gestores nos pró-
ximos meses.   

O Judiciário ainda não 
sabe qual será o impacto da 
medida na redução do núme-
ro de processos. O objetivo é 
diminuir, em especial, as co-
branças judiciais de dívidas 
pequenas, muitas vezes me-
nores que os custos processu-
ais. Uma ação custa em média 
R$ 6 mil aos cofres públicos, 
de acordo com o presiden-
te do TJRN, desembargador 
Expedito Ferreira. O judiciá-
rio também não soube pre-
cisar quanto as cobranças de 
pequenas dívidas represen-
tam dentro do bolo de 240 mil 
processos em aberto. 

As cobranças no viés ad-
ministrativo já são feitas pe-
los governo do estado e a pre-
feitura de Natal e podem dar 
uma dimensão mais aproxi-
mada. De  acordo com a pro-
curadora do estado, Ana Ka-
renina Stabile, somente no fi-

nal de 2016, o Rio Grande do 
Norte cadastrou 82 mil contri-
buintes no Serviço Central de 
Proteção ao Crédito (SCPC) 
por não pagarem suas dívidas 
com a administração pública 
estadual. O cadastro do deve-
dor em serviços de proteção 
ao crédito é uma das modali-
dades administrativas apon-
tadas pela Justiça como uma 
forma de economizar tempo 
e agilizar o pagamento. Foi a 
procuradora quem afirmou 
que as ações do estado che-
gam a durar 12 anos. “São 82 
mil processos a menos. A gen-
te já teve um retorno da inscri-
ção no SCPC, um reflexo no 
aumento da arrecadação, que 
ainda vai ser calculado. O ca-
dastro força o devedor a pagar 
porque se ele não fizer isso 
fica negativado. É mais efe-
tivo que outras medidas. Ele 
fica atingido no seu dia-a-dia. 
Não consegue fazer uma série 
de coisas”, descreveu. Isso vale 
para pessoas física e jurídica 
(empresa). O Estado não co-
loca na Justiça dívidas meno-
res que R$ 10 mil, em geral, ou 
R$ 15 mil no caso de Impos-
to Sobre Consumo de Bens e 
Serviços (ICMS). Desde 2015, 
a Prefeitura de Natal  só entra 
na Justiça se a dívida do con-
tribuinte (seja um cidadão 
ou uma empresa) ultrapassar 
R$ 1.500 de IPTU ou R$ 5 mil 
para a cobrança do imposto 
sobre serviços (ISS). 

De acordo com Ana Kare-
nina a dívida ativa do estado 
chega a quase R$ 6 bilhões – 
quase metade do orçamento 
previsto para o ano. A da pre-
feitura de Natal é de cerca de 
R$ 1 bilhão. Porém, de acor-
do com o procurador-geral 
do município, Carlos Castim, 
estima-se que quase metade 
dessa dívida seja de “créditos 
podres” – “Quase sempre são 
recursos que não foram co-
brados devidamente. Em ou-
tros casos, a empresa faliu e 
nunca vai pagar ao poder pú-
blico municipal”, apontou. Ele 
afirmou que a Prefeitura exe-
cuta medidas administrativas 
desde 2015. 

Igor Jácome
Do NOVO

// No Tribunal de Justiça, ontem, poderes assinaram recomendação para reduzir dívida ativa do RN
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O presidente do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), 
conselheiro Gilberto Jales, 
considerou que a recomen-
dação é benéfica especial-
mente para os gestores de 
municípios de médio e pe-
queno portes, que enfrentam 
dificuldades para cobrar pe-
quenas dívidas. Ele ressalta 
que os prefeitos são obriga-
dos a buscarem esses crédi-
tos, sob pena de serem acu-
sados e condenados por im-
probidade. “Os gestores não 
tinham uma segurança de 
que poderiam fazer essa co-
brança de forma adminis-
trativa. Agora, eles conhece-
rão outra alternativa à Justi-
ça, que vai tornar o processo 
mais barato e agilizar o re-
cebimento desses créditos”, 
comentou.  

De acordo com Jales, os 
prefeitos receberão modelos 
de projeto de Lei, convênios, 
e outros modelos de cobran-
ça administrativa, como con-
ciliação e inscrição da dívida 
em órgão de proteção ao cré-
dito (SPC, Serasa)

O procurador geral do 
Ministério Público de Con-
tas, Ricart César Coelho dos 
Santos, reforçou que muitas 
vezes ex-gestores são con-
denados a devolver recursos 
aos cofres municipais, mas 
cabe à prefeitura buscar os 
recursos. “Isso pode tornar a 
decisão muito efetiva. Mui-
tas vezes, eles são condena-
dos, mas o município não re-
cebe esse dinheiro. Ele tem 
a responsabilidade de bus-
car o crédito”, contou. Santos 
lembrou que os gestores são 

obrigados pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal a cobrar 
as dívidas. 

O presidente do Tribunal 
de Justiça, desembargador 
Expedito Ferreira, estima que 
o programa resultará no au-
mento de arrecadação para 
o Estado e os municípios po-
tiguares. O magistrado desta-
ca que isso ocorreu em esta-
dos como Espírito Santo, Mi-
nas Gerais, São Paulo e Rio 
Grande do Sul, que já adota-
ram programas de governan-
ça. “Isso é importante espe-
cialmente nesse momento 
de crise econômica, em que 
muitos municípios precisam 
desses recursos. A cobrança 
administrativa desafoga o ju-
diciário e acelera a entrada 
do recurso nas contas do po-
der público”. 

Benefício de novo modelo será 
para os gestores municipais 

NÚMEROS

No Tribunal de Justiça 
do Rio Grande 
do Norte  há 800 
mil processos em 
tramitação

240 mil 
processos do TJRN 
são relativos à dívida 
ativa do Estado e dos 
Municípios do RN, 
representa 30% do total 
de processos

R$ 7 bi é o 
valor da dívida ativa 
do RN

R$ 1 bi é 
valor da dívida ativa da 
Prefeitura de Natal 

Fonte: Tribunal de 
Justiça do RN

É importante 
especialmente 

nesse momento 
de crise 

econômica, 
em que muitos 

municípios 
precisam 

desses 
recursos”.

Expedito Ferreira
Presidente do Tribunal de 

Justiça do RN

A demanda do consu-
midor por crédito 
cresceu 0,5% em ja-

neiro ante igual mês do ano 
passado, mostrou ontem (13), 
a Serasa Experian. No entan-
to, na comparação com de-
zembro, a procura caiu 1,7%.

Na avaliação dos econo-
mistas da Serasa Experian, 
apesar da desaceleração da 
inflação e da aceleração da 
queda da Selic, o consumidor 
ainda se encontra bastante 
endividado, com a confiança 
em baixa e ainda enfrentan-
do uma conjuntura bastan-
te adversa em termos de de-
semprego. "Por isso, ele conti-
nua bastante conservador em 
termos de busca por crédito", 
afirmam, em nota.

A procura por crédito 
cresceu principalmente en-
tre as classes de renda mais 
baixas. Para os consumidores 
que ganham até R$ 500 por 
mês, a alta foi de 0,2%. Para os 

que recebem entre R$ 500 e 
R$ 1 mil, o crescimento foi de 
0,7% e, entre R$ 1 mil e R$ 2 
mil, o avanço foi de 0,8%. 

Entre os que ganham a 
partir de R$ 2 mil, no entan-
to, houve queda na demanda. 
Para os consumidores que re-

cebem entre R$ 2 mil e R$ 5 
mil, houve queda de 0,2%. E 
para aqueles com salário en-
tre R$ 5 mil e R$ 10 mil, o re-
cuo foi de 1%. Por último, a 
demanda caiu 1% para os 
consumidores que ganham 
mais de R$ 10 mil por mês.

// Serasa

Demanda do consumidor por 
crédito sobe 0,5% em janeiro
André Ítalo Rocha 
Da Agência Estado 

// Busca por crédito cresceu entre renda mais baixas, segundo Serasa

FRANKIE MARCONE  / NOVO

A balança comercial 
brasileira registrou 
superávit de US$ 

956 milhões na segunda 
semana de fevereiro (6 a 
12), de acordo com dados 
divulgados pelo Ministério 
da Indústria, Comércio 
Exterior e Serviços 
(MDIC). O montante é 
resultado de exportações 
que somaram US$ 3,847 
bilhões e importações de 
US$ 2,891 bilhões. 

Nas duas primeiras 
semanas de fevereiro 
as vendas ao exterior 
totalizaram US$ 6,110 
bilhões, enquanto as 
compras foram de US$ 
4,943 bilhões, o que 
resultou em um saldo 
positivo de US$ 1,167 
bilhão. No ano, a balança 
é superavitária em US$ 
3,892 bilhões, com 
exportações de US$ 21,022 
bilhões e importações de 

US$ 17,129 bilhões. 

FEVEREIRO
Neste mês, as 

exportações já aumentaram 
8,8%, na comparação com a 
média diária de fevereiro do 

ano passado. O crescimento 
se deve a um aumento 
principalmente nas vendas 
de produtos básicos 
(+14,3%), principalmente 
petróleo em bruto, minérios 
de ferro e carne suína e 
de frango. Também houve 
aumento nas exportações 
de manufaturados (+7,1%), 
principalmente por conta 
de óleos combustíveis, 
e, por outro lado, houve 
queda na venda dos 
semimanufaturados (-1,5%), 
como celulose. Em relação a 
janeiro, há um aumento de 
12,7% nas exportações. 

As importações ainda 
crescem em ritmo maior, 
14% pela comparação da 
média diária. Destaque para 
o aumento das compras de 
combustíveis e lubrificantes 
(+57,7%), cereais e produtos 
da indústria da moagem 
(+39,0%) e adubos e 
fertilizantes (+24,8%). Em 
relação a janeiro, o aumento 
foi de 11,5% nas vendas ao 
exterior.

// Exportações 

Balança tem superávit de 
US$ 956 milhões em fevereiro
Lorenna Rodrigues 
Da Agência Estado

// Exportações do país 
somaram US$ 3,8 bilhões 

NEY DOUGLAS /ARQUIVO NOVO
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Reportagem do NOVO vai até Alcaçuz para contar como anda a vida 30 dias após o princípio dos 
motins que resultou em 26 mortes, 56 fugitivos, 20 ‘desaparecidos’ e uma série de perguntas 

O que mudou um mês depois do 
maior massacre da história do RN

Q
uatorze de ja-
neiro de 2017. O 
horário de visi-
tas de familiares 
na Penitenciária 
Estadual de Al-

caçuz tinha terminado havia 
poucos minutos. Foi então que 
a correria e a barbárie toma-
ram conta da unidade. Eram 
cerca de 16h, quando foi dado 
início a um massacre que re-
sultou na morte de pelo me-
nos 26 presos e um motim de 
quase duas semanas. Deten-
tos vinculados ao Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) inva-
diram os pavilhões onde esta-
vam membros do Sindicato do 
RN, seu grupo rival, e promo-
veram a maior chacina da his-
tória do Rio Grande do Norte.

Exatamente um mês se 
passou desde esse massacre, 
mas ainda há questionamen-
tos a serem respondidos pelo 
Governo do Estado. Segundo 
dados oficiais, 56 detentos te-
riam aproveitado a confusão 
para fugir do presídio. Contu-
do, o número pode ser bem 
maior. A própria Secretaria de 
Estado da Justiça e da Cidada-
nia (Sejuc) não nega.

A hipótese ganha força pelo 
fato de a pasta ainda não saber 
o paradeiro de 20 presos que 
não responderam à chama-
da feita no dia 24 de janeiro, na 
primeira contagem oficial feita 
após a rebelião. “Ainda não te-
mos informações sobre esses 
presos”, disse o titular da pasta, 
Wallber Virgolino, por telefone.

Também ainda não se sabe 
ao certo quantos de fato mor-
reram durante os dias de mo-
tim. Vez por outra uma cabeça 
– ou outro membro humano 
– é encontrada na parte inter-
na da penitenciária. Na última 
sexta-feira, mais um crânio foi 
achado.

O Instituto Técnico-cientí-

fico de Perícia (Itep-RN) pos-
sui, hoje, segundo sua asses-
soria de imprensa, 12 cabeças 
e ao menos duas partes hu-
manas aguardando identifica-
ção. O órgão é o responsável 
por isso. O Itep, inclusive, não 
nega a possibilidade de haver 
mais mortos contabilizados 
ao final das análises de DNA 
e do trabalho de identificação.

Quatro corpos seguem sem 
identidade. O estado dos cadá-
veres atrapalha o reconheci-
mento e seus respectivos fami-
liares não foram reivindicar as 
vítimas. Três desses corpos fo-
ram carbonizados. Para encon-
trar um rosto para eles, o Itep 

terá de recorrer ao exame de 
DNA, que é feito em um labo-
ratório de Salvador, Bahia. En-
tretanto, no momento não há 
como enviar peritos para a ca-
pital baiana por não ter dinhei-
ro para as diárias de viagem.

Ao todo, 15 dos mortos, 
conforme indicou a direção do 
Itep, foram encontrados deca-
pitados, em Alcaçuz. Dos 22 
corpos já identificados e entre-
gues às suas famílias, 11 foram 
liberados sem cabeça, e a ou-
tra metade foi sepultada “com-
pleta”, informa a assessoria de 
imprensa. O Itep visa uma par-
ceria junto à Força Nacional, 
que se ofereceu para enviar as 

amostras de DNA até seu labo-
ratório, em Brasília. O Instituto 
Médico Legal (IML) do Ceará 
também se prontificou a aju-
dar nas análises, em Fortale-
za. Itep e Força Nacional mar-
caram de se reunir ontem para 
definir os detalhes, mas até o 
fechamento desta matéria ain-
da não havia resultado.

Enquanto isso, em Alcaçuz 
a destruição ainda domina o 
cenário em alguns pavilhões. 
Na penitenciária os próprios 
presos estão recuperando, 
com a supervisão dos agentes 
penitenciários, a estrutura fí-
sica. Segundo a assessoria de 
imprensa da Sejuc, pintura, re-

talhamento e alvenarias estão 
sendo feitos.

A pasta ainda afirma que, 
ao contrário do que aconte-
cia durante a rebelião, por en-
quanto, os presos estão tran-
cados nos pavilhões. A repor-
tagem esteve em Alcaçuz no 
último sábado e não viu ban-
deiras ou presos sobre os te-
lhados, como era comum, so-
bretudo nos dias de rebelião.

O Pavilhão 5 – ou Peniten-
ciária Rogério Coutinho Ma-
druga – e o Pavilhão 4 de Al-
caçuz, que hoje está anexado 
a ela, estão com sua reforma 
em andamento também. Não 
foram divulgados prazos.

Felipe Galdino 
Do NOVO

Alguns presos temem 
que as cenas vistas em janei-
ro se repitam. Os internos do 
Pavilhão 3, por exemplo, es-
tão se revezando na hora de 
dormir para evitar quem se-
jam pegos de surpresa, teo-
ricamente, em uma nova in-
vasão. Quem fez a afirmação 
foi uma mãe de um preso, 
que no sábado visitou o filho 
na Penitenciária de Alcaçuz.

Ela não quis se identifi-
car. A senhora afirmou que 
chegou a entrar no pavilhão 
e viu destruição. “Meu filho 
disse que a situação não está 
tão boa. Lá ele não tem len-
çol, colchão, roupa limpa”, 
lamentou.

O filho também teria con-
tado à mãe que passou qua-
se uma semana sem comer. 
Para não morrer de fome, a 
solução teria sido comer car-
ne humana. “Ele disse para 
mim: ‘A gente teve que co-
mer carne de gente, mãe’”, re-
latou à reportagem a senho-
ra de idade.

Ela tinha vindo de Assu 
só para visitar o filho, de 23 

anos, preso há cinco anos 
por tráfico de drogas. A via-
gem feita com um carro em-
prestado, juntamente com o 
outro filho e a nora, custou 
R$ 150 – só de combustível. 
A família também fez uma 
cotinha para comprar lençol, 
colchão, roupas e outros ob-
jetos de uso pessoal para o 
jovem, mas o material foi im-
pedido de entrar.

A determinação era a de 
que, assim como alimentos, 
esses materiais só poderiam 
entrar a partir de ontem. 
“Disseram para a gente vol-
tar na segunda-feira [ontem], 
mas não tenho condições de 
ficar vindo assim”, reclamou.

Ainda não há prazos para 
os internos no lado da Peni-
tenciária Rogério Coutinho 
Madruga, o Pavilhão 5, tam-
bém ganharem visitas. Se-
gundo a Secretaria de Esta-
do da Justiça e da Cidada-
nia (Sejuc), as estruturas es-
tão muito danificadas e, para 
liberar a visitação, é preci-
so concluir a reforma, em 
andamento.

Quase um mês após a re-
belião que as famílias tiveram a 
oportunidade de verem de per-
to e tocarem seus entes queri-
dos que atualmente estão cus-
todiados na Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz. Neste últi-
mo final de semana, centenas 
de familiares compareceram à 
maior unidade prisional do es-
tado para visitarem os presos. 
Foi em uma tarde como aquela 
que em 14 de janeiro um mo-
tim dominou a unidade.

Neste último sábado, dia 
em que a reportagem esteve 
presente para acompanhar 
como foi o primeiro dia de vi-
sitas após a rebelião, tudo cor-
reu tranquilo, apesar de um 
boato de que o PCC realiza-
ria um ataque na saída dos fa-
miliares dos membros do Sin-
dicato do RN e dos ditos neu-
tros. Nada disso aconteceu. 
Naquele dia, internos dos pa-
vilhões 1 e 3 foram os benefi-
ciados. No dia seguinte, a vez 
foi dos presos do Pavilhão 2 e 
da ala médica.

Eram 15h10 quando de-
zenas de pessoas, a maioria 
mães e esposas de detentos, 
começaram a cruzar o por-
tão, de dentro para fora da 
unidade prisional. Uma de-
las era Dona Sandra. Ela cha-
mou a atenção da reportagem 
ao sair de Alcaçuz carregan-
do duas peças de artesanato. 
Eram duas esculturas feitas 
de papel, espécies de vasos. 
Ela contou que foi um presen-
te feito por seu filho, que arru-
mou tempo dentro da unida-
de, palco da pior crise de sua 
história no mês anterior, para 
fazer um agrado a ela.

Aos 44 anos de idade, San-
dra diz que uma vez por mês 
vai visitar o filho no presídio 
localizado em Nísia Flores-
ta, na Grande Natal. No sába-
do, ela saiu às 1h, de sua casa, 
em Santa Cruz (a 111 quilô-
metros da capital), para reen-
contrar o filho após dias de so-
frimento, durante a rebelião. 
“Foi emocionante ver meu fi-
lho, porque a angústia que 

passei sem ter notícias direito 
dele e agora pode ter visto que 
ele está bem, foi maravilhoso”, 
afirmou.

Alisson, 24, é interno do 
Pavilhão 1. Está há dois anos 
preso, metade deles em Alca-
çuz. A mãe acredita que o fi-
lho deva deixar a unidade, se 
tudo der certo, em abril deste 
ano. Ela recorda que em 2016 
o jovem já deveria ter deixado 
o sistema prisional, mas uma 
fuga do Centro de Detenção 
Provisória de Santa Cruz atra-
palhou a sua liberação.

Usuário de drogas, Alis-
son foi preso após um assalto, 
em sua cidade natal. Há dez 
meses, já em Alcaçuz, entrou 
para o grupo de louvor da uni-
dade. Virou evangélico. Um 
mês após o massacre, o filho 
se diz em paz e não reclama 
de nada, conta a mãe. “Ah, ele 
diz que agora está tranquilo, 
sem medo de nada. Dou gra-
ças a Deus de ele estar vivo, foi 
um livramento de Deus”, disse 
Dona Sandra.

// Na última sexta-feira, véspera da primeira visita após os motins, mais uma cabeça foi encontrada no presídio

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Novo muro 
fica pronto 
na próxima 
semana

Presos temem que nova 
rebelião aconteça

Com controle retomado, visita de 
familiares volta a ser autorizada

Uma novidade na 
Penitenciária de Alcaçuz 
é o muro em concreto 
pré-moldado dentro da 
unidade, que também está 
em fase de construção. A 
estrutura tem a função de 
separar os pavilhões 4 e 
5, destinados ao PCC, e o 
restante de Alcaçuz, que 
abriga o Sindicato do RN, 
os presos neutros – a Massa 
– e outros departamentos 
da unidade, e começou a 
ser mondada no dia 6 de 
fevereiro.

O diretor do 
Departamento de Estrada 
e Rodagem (DER), general 
Jorge Fraxe, estima que 
até a próxima sexta-
feira a base da estrutura 
esteja concluída e que os 
operários levem três dias 
para terminar o muro. 
“Estamos na fase de 
assentamento. Estamos 
montando o alicerce, 
alinhando a estrutura. 
Depois vai ser só ir 
encaixando os blocos”, 
explicou.

Segundo o diretor do 
DER, general Jorge Fraxe, 
a estrutura conta com 
90 metros de extensão e 
contará com cerca de 400 
blocos de concreto de 2,5 
toneladas cada.

A obra, juntamente 
com a instalação dos 
containeres marítimos 
que hoje separam 
temporariamente dos 
pavilhões, custou aos 
cofres públicos R$ 794 
mil. Somente a obra em 
concreto demandou um 
investimento de R$ 267,4 
mil.

// sandra, 44, mostra arte do filho 
alisson, preso por assalto
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#bichomeu

Desde os seis 
meses de idade, Bob 
Brown Sousa está 
acostumado a posar 
para as lentes do celular 
da professora Lurdes 
Amaral, responsável por 
registrar passo a passo 
do vira-lata adotado por 
ela há cerca de 3 anos. 
As fotos são postadas 
diretamente na conta 
do canino no instagram, 
@bobbrownsousa, que 
reúne até então 10.600 
seguidores.

A ideia surgiu quando 
Lurdes percebeu que 
contas de pets estavam 
se tornando comuns em 
São Paulo, sua cidade 
de origem, e então 
criou uma conta para 
o pequeno Bob. Hoje 
ele não é o único cão 
potiguar presente na 
rede social. De acordo 
com uma estimativa da 
União Pet, mais de dois 
mil cachorros devem ter 
contas no instagram em 
Natal.

“Eu peguei Bob com 
pouco mais de 1 kg... Ele 
estava desnutrido e tinha 
sido o único que sobrou 
de sua família. Foi uma 
batalha dura para que ele 
sobrevivesse, e assim que 
ele se recuperou resolvi 
registrar a vida dele 
diariamente”, argumenta.

De fotos na praia, 
na rede ou até mesmo 
em festas de aniversário 
de outros pets, Bob 
costuma atrair mais de 
200 curtidas em suas 
postagens e pode ser 
considerado um dos 
pets mais famosos 
na rede social em 
Natal.  “E a maioria de 
seus seguidores são 
outros dogs também”, 
complementa Lurdes.

Pets em 
clima de 
(au)folia 

Mais de 10 
mil seguidores 
no Instagram

C
erca de 150 pets 
devem se reunir 
neste sábado, a 
partir das 15h, du-
rante a 5ª edição 

do “Encãotro”, na Praça de Ca-
pim Macio, localizada na rua 
Ismael Pereira, zona sul de 
Natal, segundo estimativa dos 
organizadores. O destaque da 
edição é a coroação do “Aurei” 
e “Aurainha” do carnaval cani-
no 2017, com desfile de fanta-
sias caninas.

A ideia de organizar o en-
contro partiu da professora 
Lurdes Amaral, que desde ou-
tubro do ano passado reúne 
vários cuidadores e seus cães 
na Praça de Capim Macio, a 
fim de debater questões perti-
nentes à criação e também de 
aumentar a socialização dos 
animais. Com entrada gratui-
ta, o “Encãotro” ocorre no ter-
ceiro sábado de cada mês, reu-
nindo não apenas morado-
res e seus respectivos pets do 
bairro de Capim Macio, como 
também de vários bairros da 
capital potiguar. 

“Na verdade os cuidado-
res de Capim Macio estão co-
meçando a chegar mais perto 
da ideia agora. A maioria das 
pessoas estão vindo de outros 
bairros de Natal”, afirma Lur-
des, explicando que o even-
to começou há mais tempo, 
de maneira informal, com avi-
sos pelo instagram de outros 
cuidadores.

Além de socializar os 
cães, o encontro também ser-
ve para ocupar a praça, após 

uma nova iluminação e servi-
ços de reparo também lidera-
dos pela equipe que organiza 
o “Encãotro”. “Era uma praça 
parada e sem vida, então en-
tramos em contato com o po-
der público e eles colabora-
ram na melhoria do local”, diz.

O evento contará ainda 
com a presença de alguns ex-
positores, adestradores, veteri-
nários e uma ação em favor da 
ONG “Patamada”, com a doa-

ção de ração para o local. Para 
participar basta comparecer 
ao Encãotro com um 1 kg (ou 
mais) para doação.

Já o "Aurei" e a "Aurainha" 
do Carnaval Canino 2017 se-
rão escolhidos  através de um 
sorteio. Os cuidadores que 
desejem participar com seus 
pets no concurso precisam 
inscrever o nome ou insta-
gram do seu cão nas fotos ofi-
ciais do concurso através do 

instagram do Encãotro (@en-
caotro.rn) e torcer. 

CÃOMINHADA
Já no domingo, às 16h, 

a convocação é para que os 
cuidadores e seus cães parti-
cipem da I “Cãominhada de 
Natal”, cujo ponto de concen-
tração é o mesmo local do 
Encãotro, a Praça de Capim 
Macio, localizada na rua Is-
mael Pereira, por trás do su-
permercado Extra, da Avenida 
Roberto Freira.

Desta vez a finalidade do 
evento é cobrar medidas do 
poder público no combate 
contra a intolerância aos ani-
mais em locais públicos. O 
ponto de chegada da Cãomi-
nhada é o Shopping Seaway, 
também localizado na Aven-
dia Roberto Freire, por ser um 
local “Pet Friendly”.

“O Seaway há algum tem-
po já permite a entrada de ani-
mais em suas dependências 
e até mesmo na praça de ali-
mentação, sem restringir in-
clusive o tamanho dos cães. É 
esse tipo de mentalidade que 
precisamos incentivar na so-
ciedade”, defende a professora 
Lurdes, cuidadora do peque-
no Bob Brown Sousa, um vira 
lata adotado por ela há cerca 
de 3 anos.

Vale lembrar que a partici-
pação na Cãominhada é gra-
tuita, precisando apenas o cui-
dador vestir uma camisa na 
cor branca e comparecer com 
o seu cão às 16h na Praça de 
Capim Macio.

// Para participar do concurso os cuidadores precisam inscrever o nome ou instagram do seu pet no instagram do Encãotro (@encaotro.rn) e torcer

5ª edição do “Encãotro”, no próximo sábado, vai eleger por 
sorteio o “Aurei” e “Aurainha” do carnaval canino em Natal

SÁBADO//

DOMINGO//

5º ENCÃOTRO 
DE NATAL

Onde? Praça de Capim 
Macio (Rua Ismael 
Pereira Silva / por trás do 
supermercado Extra da 
Av. Roberto Freire)
Que horas? 15h
Entrada gratuita
*Levar seu pet 
fantasiado 

I CÃOMINHADA 
DE NATAL

Onde? Partida: Praça de 
Capim Macio / Chegada: 
Shopping Seaway (Av. 
Roberto Freire)
Que horas? 16h
Entrada gratuita 
*Comparecer de camisa 
branca 

// Lurdes Amaral, organizadora do “Encãotro” e seu pet Bob Brown

CEDIDADE

Cuidados 
iniciais na 
adoção de 
um filhote 

A o adotar um 
filhote, a 
família deverá 

saber conquistar 
este novo amigo, 
oferecendo muito 
amor, dedicação 
e respeito. Porém, 
para fazer a escolha 
certa é necessário 
estar atento a alguns 
pontos essenciais 
que envolvem o seu 
comportamento, 
desde os cuidados 
iniciais que facilitarão 
a convivência até 
o adestramento, 
possibilitando a 
adaptação adequada 
do animal em seu lar. 

Segundo a 
ambientalista, 
Vininha F. Carvalho, 
"é preciso ressaltar 
a importância 
do trabalho 
desenvolvido 
pelas pessoas que 
promovem doações, 
o tratamento que 
esses animais foram 
submetidos, antes de 
chegar até a casa dos 
novos donos, incide 
diretamente no seu 
desenvolvimento. 
Quem doa um filhote 
é responsável direto 
pela integridade 
física do animal, 
pois ainda não há 
nenhum órgão oficial 
que regulamente a 
posse responsável 
dos animais. Cabe 
ao doador ficar 
atento para evitar 
o problema do 
abandono".

O local onde 
o animal ficará 
acomodado para ser 
doado deve ser muito 
bem preparado, 
onde o manuseio, 
manutenção da 
higiene e limpeza 
dos cães são 
indispensáveis 
para que o novo 
dono tenha certeza 
de que o filhote 
está saudável. 
A temperatura 
ambiente, também 
é um fator de 
grande importância. 
Temperaturas 
extremas podem 
desidratar ou causar 
traqueobronquite 
infecciosa nos 
animais. 

"A exposição de 
animais em locais 
que recebem o 
sol diretamente 
é totalmente 
desaconselhável. 
Outro grande vilão 
são os ruídos, ao 
final do dia, os 
animais podem ficar 
estressados. Não 
deve ser permitido 
que qualquer pessoa 
possa pegar nas 
mãos os animais, 
evitando assim, 
a transmissão de 
vírus que podem 
ser fatais", enfatiza 
Vininha F. Carvalho.

// Adaptação

// Instagran de Bob Brown 
Sousa: seguidores fiéis
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EDITAL DE INTIMAÇÃO
(NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)

O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE PARNAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documen-
tos e Pessoas Jurídicas, na forma da lei etc. Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento 
do credor, BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A. (CNPJ nº 90.400.888/0001-42), fica o fiduciante, Sr. JORGIMAR 
PERPETUO SILVA (CPF nº 996.679.757-20), INTIMADO para PAGAMENTO (purgação da mora) dos valores devidos 
em atraso, bem como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, exatamente como 
consta do § 1º do artigo citado, referente ao Instrumento Particular de Venda e Compra de Imóvel, Financiamento - 
Contrato nº 071575230001100, datado de 28 de julho de 2014, com Eficácia de Escritura Pública - Leis nºs 4.380/64, e 
Lei nº 5.049/66, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia – Lei nº 9.514/97, sendo pactuado em garantia fiduciária, 
registrado sob o nº R.8-, na matrícula 47.221, deste Cartório, referente ao Apartamento nº. 908, do Bloco 07, loca-
lizado no 8º Pavimento Tipo Elevado, integrante do empreendimento denominado “Nimbus Residence”, situado 
na Avenida Abel Cabral, nº. 2400, no bairro de Nova Parnamirim, em Parnamirim/RN, no prazo improrrogável de 15 
(quinze) dias), a contar da publicação deste Edital, sob a pena de vencimento antecipado de toda a dívida, consolida-
ção de propriedade do imóvel em favor do credor e imediata execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá 
desconsiderar o presente edital caso já houver quitado seus devidos débitos. Parnamirim/RN, 03 de fevereiro de 2017.

EGUIBERTO LIRA DO VALE - Tabelião e Oficial de Registro

Meteorologistas apontam que intensidade das precipitações 
deve diminuir hoje, mas ser retomada amanhã e ir aumento até o 
fim de semana; interior registrou boas chuvas de sexta até ontem

Emparn prevê mais 
chuvas para o RN 
a partir de amanhã

O
s meteorologis-
tas da Empre-
sa de Pesquisa 
Agropecuária do 
Rio Grande do 

Norte (Emparn) estão preven-
do mais chuvas a partir de ama-
nhã e, principalmente, no pró-
ximo fim de semana em todo 
o estado. Para hoje, a previsão é 
que as chuvas diminuam de in-
tensidade por conta da atuação 
de um Vórtice Ciclônico de Al-
tos Níveis (VCAN).

O gerente de meteorolo-
gia da Emparn, Gilmar Bristot, 
com base na análise de ima-
gens do satélite, diz que há for-
te tendência de chuvas no ser-
tão do Nordeste nesta semana 
por conta da atuação da Zona 
de Convergência Intertropical 
(ZCIT). Por enquanto, em vir-
tude de uma alta pressão no 
Atlântico Sul, a ZCIT foi afas-

tada mais para o Norte do País 
e, por conta disso hoje as chu-
vas serão em menor quanti-
dade. Mesmo assim, as con-
dições de instabilidade sobre 
o Nordeste vão continuar pro-
vocando chuvas em várias re-
giões do Nordeste, como no 
último fim de semana.  

No último fim de semana, 
de sexta-feira (10) até a ma-
nhã de ontem (13), a meteo-
rologia da Emparn registrou 
chuvas em 72 dos pluviôme-
tros monitorados diariamen-
te.  Os registros vindos do inte-
rior dão conta de transborda-
mentos (sangrias) em diver-
sos açudes, principalmente no 
Oeste e no Seridó.    

No Oeste, choveu mais 
forte, no acumulado de três 
dias, em Umarizal, 216 mi-
límetros (mm); Mossoró, 
198,2mm; Viçosa, 164,2mm; 

Tibau, 161,8mm; Campo 
Grande, 160,6mm; Areia Bran-
ca, 123mm; Messias Targino, 
120,0mm; Rodolfo Fernan-
des, 116 mm; Apodi, 108,8mm; 
Grossos, 96,6mm e Pilões,  
86,2mm. Choveu ainda em 
Porto do Mangue; Severiano 
Melo, Major Sales, São Rafael, 
entre outros municípios.

Na mesorregião Central, 
choveu mais forte em Santana 
do Matos, 124,7 milímetros; São 
João do Sabugi, 120mm; Aca-
ri, 116mm; Cruzeta, 107,9 mm; 
Jardim do Seridó,  101,0mm; 
Parelhas,  90,0mm e São Ben-
to do Norte, 62,0mm. Choveu 
ainda em Ouro Branco, La-
jes, São Vicente, Jardim de Pi-
ranhas, Cerro Corá, Carnaúba 
dos Dantas, Timbaúba dos Ba-
tistas, São Fernando, Guamaré, 
Fernando Pedroza, e Florânia.

Na mesorregião Agreste, 

choveu mais forte em João Câ-
mara, 167,0mm; Parazinho, 
47,0mm  Sitio Novo, 38,0mm 
e Boa Saúde, 26,0mm. Cho-
veu ainda em São Bento do 
Trairi, Japi, Barcelona, Rui Bar-
bosa e Santo Antonio. Na re-
gião Leste choveu em  Parna-
mirim, 33,7mm; Espirito San-
to, 15,7mm e São Gonçalo do 
Amarante, 6,3mm. 

REGISTROS
Ontem, ao longo de todo o 

dia, o NOVO recebeu diversos 
relatos, fotos e vídeos das chu-
vas que ocorreram pelo inte-
rior do estado e fizeram san-
grar pequenas barragens e ele-
varam o nível dos rios. Todo 
esse conteúdo está disponí-
vel no portal novojornal.jor.br 
e nas redes sociais (@novojor-
nalrn no Facebook, Instagram, 
Twitter, YouTube e Snapchat). 

O período chuvoso que se aproxima requer maior atenção 
da população quanto ao uso da energia elétrica. O 
aumento da incidência de chuvas, que também pode vir 
acompanhado por ventos, pode ocasionar o lançamento de 
galhos de árvores, pedaços de panos, plásticos e outros 
objetos na rede, provocando ocorrências no sistema elétrico. 
Neste período, também pode haver aumento no número de 
ocorrências provocadas por descargas elétricas (raios).  
Ontem, a companhia divulgou algumas dicas sobre 
cuidados que podem ser adotados pela população para 
minimizar riscos de acidentes com a rede elétrica no período 
chuvoso.
Entre as recomendações gerais estão não ligar 
equipamentos elétricos se você estiver molhado ou 
descalço, desconectar das tomadas os aparelhos 
eletrônicos que não estiverem sendo usados, evitar contato 
com paredes úmidas e não permanecer debaixo de árvores 
ou estruturas metálicas em caso de incidência de raios. 
A Cosern informa que possui um plano de manutenção 
preventiva do seu sistema elétrica como forma de evitar as 
interrupções de energia aos seus clientes em todo o Rio 
Grande do Norte, mas que a população deve estar atenta 
aos cuidos listados no quadro a seguir: 

- Não ligue equipamentos elétricos se você estiver molhado 
ou descalço; 
Desconecte das tomadas os aparelhos eletrônicos que não 

estiverem sendo usados;
- Se perceber que as paredes da casa estão úmidas, evite 
o contato com elas e não ligue equipamentos elétricos em 
tomadas instaladas ali, pois podem ser fonte de choques e 
mau funcionamento de equipamentos;
Siga as orientações dos fabricantes de equipamentos 
elétricos quanto às instalações e, principalmente, as 
relacionadas ao aterramento elétrico;
Somente um especialista deve realizar manutenção nas 
instalações elétricas do imóvel;
Evite ficar em áreas descampadas (abertas) como campos 
de futebol, piscina, lagos, lagoas, praias, árvores, postes, 
mastros e locais elevados. Recomenda-se ficar dentro de 
casa ou em local abrigado durante a chuva;
Procure não ficar sob árvores e/ou estruturas metálicas 
durante temporais com raios e, em casa, evite o contato 
com objetos com estrutura metálica como fogão, canos, etc, 
sobretudo se a casa estiver em campo aberto;
Não realize serviços em locais onde o risco de exposição 
aos raios seja maior, a exemplo de instalação ou 
manutenção de antenas de TV;
- Só instale, desligue ou remova atenas se o tempo estiver 
bom. Se sua antena cair sobre a rede ou próximo a ela, 
nunca tente segurá-la ou recuperá-la;
- Caso encontre um fio caído, jamais se aproxime, e ligue 
imediatamente para a Cosern através do telefone gratuito 
116.

COSERN ALERTA PARA CUIDADOS COM A 
REDE ELÉTRICA DURANTE PERÍODO CHUVOSO

// Mossoró registrou fortes chuvas até ontem e diversos leitores enviaram registros em vídeo que você pode conferir em novojornal.jor.br

VIA NOVOWHATS
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Temporada mal começou, mas já fez vítima fatal: Botafogo 
lamenta morte de torcedor e acusa Fla de apologia à violência

Violência volta a 
assustar futebol

A
lém de ser der-
rotado por 2 a 1 
pelo Flamengo 
no clássico da 
noite do último 

domingo, quando deu adeus 
às chances de classificação às 
semifinais da Taça Guanaba-
ra, o Botafogo ainda terminou 
o dia lamentando a morte do 
seu torcedor Diego Silva dos 
Santos, de 28 anos, vítima de 
um tiro durante conflito nas 
proximidades do Engenhão 
antes da partida válida pelo 
Campeonato Carioca.

No final da noite de do-
mingo, o clube divulgou uma 
nota oficial para repudiar a 
violência entre torcedores e 
lamentar a morte do jovem 
seguidor do time. "O Botafogo 
de Futebol e Regatas lamen-
ta profundamente a morte do 
torcedor Diego Silva dos San-
tos, de 28 anos, baleado no en-
torno do Estádio Nilton San-
tos, antes do clássico com o 
Flamengo, neste domingo. O 
clube presta solidariedade a 
familiares e amigos da vítima", 
ressaltou, no início da nota pu-
blicada em seu site.

Em seguida, o Botafogo re-
clamou da falta de seguran-
ça no entorno do Engenhão, 
onde alguns policiais militares 
chegaram a admitir à reporta-
gem no último domingo que 
o contingente deslocado para 
a partida foi menor do que o 
normal por causa das mani-
festações de familiares de PMs 

na porta dos batalhões. A as-
sessoria da Polícia Militar, no 
entanto, informou que o po-
liciamento estava "reforçado" 
e que o efetivo era suficiente 
para garantir a segurança das 
torcidas.

"Toda a violência que cer-
cou o clássico, deixando fe-
ridos e prejuízo, é repudiada 
pelo Botafogo. Para o clube, 
futebol começa com paz nos 
estádios e segurança para os 
torcedores. O clima de inse-
gurança e medo não pode ja-
mais combinar com o espor-
te", finalizou o Botafogo, por 
meio da curta nota oficial que 
publicou ainda no domingo.

APOLOGIA - Os conflitos 
entre torcedores antes do clás-
sico, que contaram até com 
troca de tiros, também deixa-
ram outros feridos além de 

provocarem a morte do bota-
foguense Diego Silva dos San-
tos. E, antes mesmo de lamen-
tar a morte do seu torcedor, o 
Botafogo acusou o Flamengo 
de fazer apologia à violência 
ao comentar uma postagem 
feita pelo clube adversário nas 
redes sociais pouco depois do 
término da partida entre os 
dois times.

"É sério que estão fazen-
do apologia à violência em um 
dia de confusão e morte? Para 
nós, o futebol não é isso. Co-
meça por paz nos estádios", 
escreveu o Botafogo em sua 
página no Twitter, na qual re-
publicou uma postagem fei-
ta pelo próprio Flamengo na 
mesma rede social para jus-
tificar a acusação de que o ri-
val estaria fazendo apologia à 
violência.

"#CadeVocê? Não adianta 
fugir, não adianta correr. Deu 
Mengão no Engenhão só com 
a Nação: 2 x 1" foi a postagem 
do Flamengo no Twitter que 
gerou revolta do Botafogo. 
Pouco depois, porém, o pró-
prio clube rubro-negro se ma-
nifestou por meio desta rede 
social para lamentar o trágico 
episódio e os conflitos entre 
os torcedores antes do clássi-
co. "Lamentamos a morte do 
torcedor e os ocorridos no En-
genhão. Paz sempre. O futebol 
é alegria", escreveu.

O Botafogo, por sinal, la-
mentou pelo segundo dia se-
guido a morte de uma pessoa 
que tem ligação com o time. 
No último sábado, o clube di-
vulgou nota em sinal de luto 
pelo assassinato de Henrique 
Damião Filho, de 68 anos, pai 
de Alex Damião, atleta de vôlei 
da equipe botafoguense que 
disputa a Superliga B. Henri-
que foi assassinado na noite 
de sexta-feira, na zona norte 
do Rio, e a sua morte motivou 
o Botafogo a decretar luto ofi-
cial, colocando a sua bandeira 
na sua sede de General Seve-
riano a meio mastro. 

Por causa da morte do pai 
do atleta, o jogo que o Bo-
tafogo fez no sábado con-
tra o SESC, pela Superliga B, 
e o clássico de futebol do úl-
timo domingo contra o Fla-
mengo foram iniciados após 
execução de um minuto de 
silêncio.

// Dentro de campo, com gol de Guerrero Fla eliminou Botafogo

REPRODUÇÃO

D epois de empatar em 
0 a 0 com o CRB sá-
bado passado no es-

tádio Frasqueirão pela Copa 
do Nordeste, o ABC chegou 
à segunda posição do Gru-
po D na tabela de classifica-
ção, com quatro pontos. O 
adversário, o CRB, assumiu a 
liderança do grupo, com cin-
co pontos, e o Itabaiana, que 
venceu o CSA, na outra parti-
da do Grupo D, ficou em ter-
ceiro lugar. Já o CSA caiu para 
a última posição.

O resultado foi suficente 
para manter o Alvinegro in-
victo no Frasqueirão, onde 
completará um ano em mar-
ço sem saber o que é derro-
ta. O último revés foi diante 
do Salgueiro, em março do 
ano passado, pela Copa do 
Nordeste.

O ABC teve sua escala-
ção tradicional, com Nando 
de volta ao time titular e com 
a entrada de Marquinhos na 
vaga de Romano no time titu-
lar, já que o lateral-esquerdo 
estava suspenso pela expul-
são diante do Itabaiana.  

O primeiro tempo foi 
morno. O ABC não conse-
guiu fazer valer sua força jo-
gando em casa para pressio-
nar o CRB, que conseguiu 
duelar de frente com o rival. 
A primeira etapa, no entanto, 
terminou com poucas opor-

tunidades de gol. No segun-
do tempo, o ABC passou a 
agredir mais a defesa do CRB, 
mas, mesmo assim, não con-
seguiu marcar. 

O próximo compromisso 
do Alvinegro é pela Copa do 
Brasil. O time do técnico Ge-
ninho encara amanhã quar-
ta-feira, 15, a equipe do Cei-
lândia, de Brasília, fora de 
casa.

O técnico Geninho não 
gostou do resultado, mas fi-
cou feliz com a apresentação 
da equipe. “Não estou satis-
feito com o resultado, querí-
amos e sabíamos da impor-
tância de uma vitória, mas fi-
quei feliz com a apresentação 
da equipe. Foi uma das me-

lhores partidas nossa no ano. 
Fizemos um grande jogo, jo-
gando pelos dois lados, late-
rais chegando ao fundo, ul-
trapassagens, meio encostan-
do nos atacantes, chutes de 
fora, bolas cruzadas, cober-
tura bem feita e tudo isso me 
deixou muito satisfeito”, des-
tacou o técnico na coletiva 
após o jogo. Geninho achou o 
resultado injusto.

AMÉRICA
Já o  América quase con-

segue segurar o Vitória no 
Barradão, em Salvador. Vi-
nha fazendo um bom traba-
lho até os 43 minutos do se-
gundo tempo. O jogo cami-
nhava para terminar 1 a 1, 

mas o zagueiro Lucas Bahia 
e o goleiro Fred se enrolaram 
em uma bola alçada na área e 
a bola sobrou nos pés de An-
dré Lima. 

O atacante do Vitória só 
teve o trabalho de empur-
rar para as redes e dar a vitó-
ria ao seu time. Para o Améri-
ca, é a terceira derrota conse-
cutiva - antes havia sido der-
rotado por Sergipe e Audax 
(pela Copa do Brasil), am-
bos por 1 a 0. E a derrota, as-
sim como a diante do time 
paulista no meio de semana, 
aconteceu nos minutos finais 
de partida. 

O resultado deixa o Dra-
gão com três pontos na Copa 
do Nordeste, enquanto o Vi-
tória foi a seis e assumiu a li-
derança do Grupo D ao lado 
do Sergipe, que no domingo 
bateu o Botafogo (PB) por 2 
a 0 em Aracaju, e também al-
cançou os seis pontos.

O Botafogo cai para a lan-
terna do grupo e termina a 
rodada em quarto, com três 
pontos ganhos, mesma pon-
tuação do América. O atacan-
te Lucio Curió estreou, mas 
teve atuação apagada.

O América segue a sua se-
quência de jogos fora de casa: 
encara o Baraúnas, na próxi-
ma quarta-feira (15), no está-
dio Nogueirão, em Mossoró, 
pelo Campeonato Potiguar.

// Copa do Nordeste

ABC e América no 
bolo da classificação

// ABC foi melhor, mas não conseguiu sair do empate com CrB  

FRANKIE MARCONE / NOVO

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0003/2017 – CONCORRENCIA NACIONAL

Objeto: Contratação de empresa para execução de serviço de perfuração, completação, 
desenvolvimento e teste de produção de 01 (um) poço tubular profundo, com profundidade 
estimada de 960 (novecentos e sessenta) metros, localizado em área de expansão urbana, 
no Loteamento Tropical Ville, Lote 05, quadra 14, bairro Itapetinga, em Mossoró/RN, 
conforme Ordem de Licitação nº 0233 – S/2016 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público  o seguinte:
1 – Que no item 7.3 alínea i.2 o prazo correto de é de 5 (cinco) dias, ao invés de 2 (dois);
2 – Que se encontra no site da CAERN (www.caern.rn.gov.br, link licitações RN COMPRAS) 
o ADENDO Nº 01 com os pedidos de esclarecimentos e impugnação apresentados pelas 
empresas CONSTROLEO LUBRIFICANTES LTDA e PETROENERGY SERVICE LTDA., e 
suas respectivamente respostas;
3 – Que a data de realização da referida Licitação permanece a mesma já anteriormente 
agendada, ou seja, dia 14/02/2017 às 09:00 horas, em razão da alteração acima não afetar a 
formulação da proposta de preços;
4 – Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4158 ou ainda no 
alc@caern.com.br.

Natal/RN, 13 de fevereiro de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos
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FOTOSITE

CEDIDA

// Deputado Felipe Maia participando a reunião anual da Inter-Parlamentar na sede da ONU. 
“Oportunidade de debater diversos temas que estão na agenda atual do nosso planeta, entre eles a 
discussão desta manhã que são as formas de preservar os oceanos, salvaguardar o planeta, assegurar o 
bem-estar humano no contexto da agenda de 2030. O desafio da humanidade nestas próximas décadas 
será como garantir o desenvolvimento sem prejudicar o meio ambiente e os recursos naturais”, escreveu o 
parlamentar em suas redes sociais

// Desfile Jeremy Scott Inverno 2017 em Nova Yorque

// Deputado federal Walter Alves recebeu em Brasília o prefeito de 
Assu, Gustavo Soares, e o deputado estadual George Soares

// Em passagem por Natal, a vencedora do BBB 16 Munik 
Nunes escolheu a Woods Natal para aproveitar a noite

// Deputado Nélter Queiroz festejando a chegada de mais um 
herdeiro, Nélter Filho, ao lado da esposa Luciana Motta. “Nossa 
família está radiante. Momento único. Indescritível. Feliz!”, 
comentou o parlamentar nas redes sociais

Sobre a proibição 
pela Justiça do 

Distrito Federal, 
a pedido de 

Marcela Temer, 
de publicação 

de artigos 
tratando do 

caso de tentativa 
de chantagem 

sofrida pela 
primeira dama e 
pelo presidente 
Michel Temer, 

feita por um 
hacker que 

clonou e roubou 
os dados do 
iPhone de 
Marcela:

The Intercept 
Brasil:

“Ocorreu hoje um 
grande ataque 

à liberdade 
fundamental 
de imprensa, 

perpetrado pelo 
governo do 

presidente Michel 
Temer, sua esposa 
Marcela e um juiz 

do Distrito Federal. 
Como resultado, 
os dois maiores 
jornais do país, 

Folha de S. Paulo 
e O Globo, foram 
forçados a retirar 

do ar artigos sobre 
um assunto de 

grande interesse 
público”.

O Globo Brasil:
“Temer diz que não 
houve censura na 
ação do Planalto 

contra reportagens 
sobre extorsão a 
Marcela Temer”.

AO
C
O
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>> Reeleito
O procurador-Geral do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, Francisco Wilkie, 
foi reeleito presidente 
do Colégio Nacional de 
Procuradores-Gerais 
dos Estados e do Distrito 
Federal, na última sexta-
feira (10).
Wilkie foi o primeiro 
representante do Nordeste 
a assumir o cargo, quando 
eleito para o primeiro 
mandato em março de 
2015. “A eleição para 
a presidência é uma 
grande responsabilidade 
e muito me honra. É 
uma satisfação presidir 
o Colégio Nacional onde 
são discutidas as grandes 
questões do país”, declarou.
O Colégio é uma entidade 
que conta com juristas de 
reconhecimento nacional, 
que discute pautas 
jurídicas conjuntas entre 
os estados.

>> Estímulo
A utilização de energias 
renováveis no Rio Grande 
do Norte pode ganhar 
mais um estímulo, desta 
vez, em forma de lei. 
O líder do governo na 
Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, 
deputado Dison Lisboa 
(PSD), apresentou uma 
proposta de lei que 
determina que as novas 
construções de prédios, 
centros comerciais 
e condomínios 
residenciais fiquem 
obrigados a instalar 
sistemas de captação, 
armazenamento e 
utilização de energia solar 
e de água de chuva.
“Através desta lei, 
pretendemos assegurar 
a participação dos 
empreendimentos 
imobiliários com a 
sociedade civil, a fim 
de garantir à oferta de 
água e energia para as 
futuras gerações, com a 
instalação de sistemas de 
captação de energia solar 
e reuso das águas das 
chuvas”, justificou.

>> Opinião
“É interessante que Brasil e Argentina validem cada vez mais 
essa relação positiva. E a ampliação do comércio bilateral, 
por exemplo, é umas das medidas que podem ser efetivadas 
nesse sentido”. Do senador José Agripino sobre a visita 
do presidente da Argentina Mauricio Macri ao Brasil e ao 
Senado.

>> A responsável
O senador Garibaldi Alves Filho entrou em contato com a 
coluna nos últimos dias para fazer um registro importante. 
Foi a mestranda em Demografia na UFRN Fernanda Félix 
Fonseca a responsável para que o parlamentar potiguar 
apresentasse no Senado um importante projeto para as 
mulheres brasileiras.
“Foi a pessoa que ofereceu uma importante contribuição 
para que eu apresentasse o projeto que possibilita o 
saque de FGTS pelas mães trabalhadoras que dependam 
unicamente de si próprias para seu sustento”, contou o 
senador. 
Fernanda é graduada em Ciências Contábeis pela UFRN 
e pertence aos quadros da Fundação Ulisses Guimarães 
secção Rio Grande do Norte.

>> Multa por minuto
A Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) do 
Senado pode votar este ano um projeto de lei que determina 
a cobrança por minuto de vagas nos aeroportos reservadas a 
idosos e pessoas com mobilidade reduzida (PLS 408/2015). 
Originalmente, a proposta previa a gratuidade de algumas 
vagas, mas a ideia foi alterada na Comissão de Serviços de 
Infraestrutura (CI), para evitar que o custo fosse repassado 
aos demais usuários dos estacionamentos.

>> Mais uma opção
A partir desta quarta-feira os natalenses e turistas que 
visitam a capital potiguar passarão a contar com mais 
uma opção gastronômica deliciosa na cidade. É a Lug’s 
Franchising, rede de fast food especializado em chicken 
tasty e batata belga. 
De renome internacional, a primeira unidade da rede em 
Natal funcionará sob o comando dos franqueados Tiago 
Zanini e Tom Araújo. 

Giro pelo Twitter...
...da revista Carta Maior: “Golpe joga 4,3 milhões de famílias de volta às Classes D e E; em 

2003, 70% estavam na base da pirâmide;em 2014, 51,4%; agora: 56% (c/ Valor)”;

...do Jornal O Globo: “Temer vai enviar ao Congresso projeto de lei sobre direito à greve”;

...do Senado Federal: “Em Dia Nacional, aposentados fazem marcha contra a reforma da 
Previdência”.



Natal, Terça-Feira, 14 de Fevereiro de 2017  /  NOVO  /    15

Chrystian
de Saboya

Já que Deu Onda, 
agora segura!

O Largo do Atheneu sempre foi reduto dos mais festeiros de Natal. 
Nossa boemia se reúne nos bares tradicionais, de onde comerciantes 

ligam de um orelhão para pedir reposição de cerveja. Desde o início da 
empreitada do saudoso Odeman Miranda é assim. A abertura oficial do 

nosso carnaval também acontece por aquelas bandas, quando o prefeito 
entrega a chave da cidade ao Rei Momo e Rainha da festa. E foi pra lá que 

frevou a turma bacana do bloco Segura que Deu Onda. 
As máscaras são do bem. É gente que chega com astral vibrando e pronta 

pra cair na farra. Começou ainda no final da tarde e foi até o início da 
madrugada. Patusco de Olinda abriu os trabalhos e nosso querido Diogo 

das Virgens deu toque especial a festa. Democrático carnaval, teve espaço 
pra tudo nesse enredo. Das marchinhas até clássicos do rock nacional. 
O Segura que Deu Onda chegou esse ano, chegou chegando. Abrindo a 
programação do carnaval de Natal, o bloco juntou gente uniformizada 

com camisetas estampando a logo do muy talentoso Flávio Freitas. E mais 
algumas centenas ficaram ao redor porque festa boa atrai mesmo! 

Assumidos, Flávia Pipolo e 
Yuri Bagadão se jogaram

Lorena 
Medeiros, a 

gatinha de olho 
puxado

Edmar Gadelha 
e Tinesa 

Emerenciano, 
casal muito do 

nosso agrado

Enio Vasconcelos à procura de 
uma gatinha perdida

Anilson Knight foi até o 
chão e voltou, foi e voltou – ô 

canseira!

Na versão 
fit depois 
dos 40, 
Eugênio 
Bezerra só 
quer saber 
de regata

Parceria: 
Lazzaro 
Barbosa 
e Lorena 
Santos do 
trabalho 
até a pista

Lu Benfica 
na vibe 
lady in 
red, no 
seu tapete 
vermelho

Julane 
Braga

Morgana Costa multicolor, furtacor

A alegria de Eduardo 
Rodrigues, que despede-se 

da InterTV Cabugi depois de 
quase dois anos

Vende-se

Mais posturas de Adelle para 
uma vida tão cheia de gente 
pagando de Queen Beyoncé

cristiano@novojornal.jor.br
Cristiano Félix (Interino)

BRENO SILVA
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Cultura

Banda potiguar Far From Alaska dá detalhes sobre a produção do segundo disco, "Unlikely", 
com gravações feitas nos Estados Unidos, e que será lançando até maio deste ano

Longe de casa, perto do

N
atal, Rio Grande 
do Norte, 2013. 
Com menos 
de cinco meses 
de formação, a 

Far From Alaska vence um 
concurso nacional e abre o 
Festival Planeta Terra daquele 
ano arrebatando público, 
crítica e até mesmo elogios 

de importantes veteranos 
da música, como Shirley 
Manson, vocalista da lendária 
“Garbage”. 

Oregon, EUA, 2017. 
Quatro anos depois da estreia 
destruidora, um álbum bem 
sucedido e diversos títulos 
na bagagem, sendo o mais 
recente deles também um 
recorde já que o quinteto 
potiguar se tornou a primeira 
banda brasileira a conquistar 

o prêmio de “artista revelação” 
no International Midem 
Awards, em Cannes, na 
França, Emmily, Cris, Edu, 
Lauro e Rafael estão em 
estúdio para criar o segundo 
disco de inéditas do grupo 
intitulado "Unlikely".

“Continuamos o mesmo 
Far From Alaska, só que mais 
bronzeado, com mais swing 
da cor”, garante Cris Botarelli, 
que entre uma sessão ou 

outra no estúdio conversa 
com a reportagem do NOVO 
adiantando um pouco do que 
vamos ouvir provavelmente 
entre abril ou maio, período 
previsto para o lançamento 
do novo trabalho.

As expectativas são 
altas depois de a banda ter 
chegado tão longe (não só 
do Alaska) e também pelo 
nome da produtora norte-
americana que está polindo 

as novas faixas: Sylvia Massy, 
respeitada no mundo 
musical por trabalhos com 
“Johnny Cash”, “System Of 
A Down”, “Red Hot Chili 
Peppers” e outros grandes 
nomes.

É este novo repertório, 
aliás, que o grupo deve 
apresentar em Paris no 
“Download Festival”, onde 
o quinteto integra o line-up 
do festival francês marcado 

para junho e que conta ainda 
com nomes de peso, como 
“System Of A Down”, “Blink 
182”, “Green Day”, “Linkin 
Park” e “Epica”.

“Estamos trabalhando 
com várias ideias em estúdio”, 
diz Cris sobre o sucessor 
de “Mode Human”, cujas 
sessões de gravação se 
iniciaram no final de janeiro 
no “Foundation Studio”, em 
Ashland, Oregon (EUA).

Henrique arruda 
DO NOVO

 Alaska

NJ: Quantas músicas 
devem estar no próximo 
disco e desde quando elas 
estão sendo criadas?

Cris Botarelli: As músicas 
foram compostas todas em 
2016 e ainda não sabemos 
quantas tracks vão entrar pro 
novo álbum. Quando tivemos 
a primeira reunião por skype 
com a Sylvia Massy ela 
pediu pra gente trazer mais 
ou menos umas 50 ideias 
pro estúdio, pra ter bastante 
material pra escolher, então 
trouxemos umas 18 músicas 
quase prontas e mais muitas 
ideias soltas, vamos ver no 
que dá!

Já existe alguma 
previsão de lançamento?

Com certeza no primeiro 
semestre, provavelmente 
entre abril e maio, mas não 
temos data ainda.

Vocês estão gravando 
o disco inteiramente nos 
Eua. Como tem sido? 

Tem sido fantástico 
gravar aqui em Ashland com 
Sylvia Massy, ela é demais, 
talentosíssima e tem o dom 
de deixar todos felizes e 
confortáveis o tempo inteiro, 
é muito divertido gravar com 
ela! Todos os dias a gente fica 
cerca de 10 horas no estúdio. 
Não poderíamos estar mais 
felizes. 

Vocês publicaram no 
instagram que todas as 
músicas terão nomes de 
bichos... Como surgiu essa 
história?

Era uma brincadeira entre 
a gente. Como quase sempre 
começamos a compor as 
músicas pelo instrumental, 
essa foi a forma que 
inventamos de nos referirmos 
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às músicas quando elas ainda 
não tinham nome. Ex: “Toca 
aquela que parece uma naja...” 
e aí o tempo foi passando e a 
gente se apegou aos nomes e 
decidimos deixar.

“Mode Human” ficou 
marcado também pelos 
clipes bem dirigidos. Como 
vocês imaginam o lado 
visual do novo trabalho? 
alguma ideia de como pode 
ser o primeiro clipe?

Sim, ao longo da nossa 
história tivemos a sorte de 
sermos presenteados com 
clipes lindos de diretores 
incríveis. Definitivamente o 
lado visual de fotos e clipes 
vai ser menos sério que o 
anterior... mais a nossa cara. 
A gente nunca conseguiu 
corresponder ao status de 
banda de rock malzona, então 
deixamos isso pra lá de vez.

Quais as maiores 
influências para o novo 
trabalho?

Madonna, Whitney 

Houston, Nick Minaj e uns 
roque pesado (risos).

Quando vocês devem 
retornar a Natal?

Pra tocar ainda não 
sabemos, mas pelo menos 
falando por mim, assim que 
terminar as gravações eu 
corro praí. Aqui tá frio demais!

Vocês já sentem saudade 
do Mode Human? Como vai 
ser a escolha de repertório 
para o palco, a partir de 
agora?

Ainda sem saudades 
do Mode Human. Estamos 
muito felizes com as novas 
composições, muito mesmo. 
Para o palco ainda nem 
chegamos a pensar, mas 
com certeza algumas antigas 
continuarão no set!

 Vocês sentem algum 
tipo de pressão do público 
ou da crítica em torno do 
novo trabalho?

Na verdade não. As 
pessoas são muito legais 
conosco! Acho que 
demoramos tanto pra entrar 
em estúdio e começar a 
gravar que o público (assim 
como nós) está mais ansioso 
por músicas novas do que 
preocupado em como vai 
ser, se vai ser diferente, se vai 
mudar muito...

Podem adiantar alguma 
letra para a gente?

Claro, adianto dois 
trechinhos que acho que vão 
interessar: “WAIT A SEC, PAL, 
I’M FROM NATAL” e “praia 
means beach, beach means 
praia”

PRÉ VENDA COM 
FINANCIAMENTO 
COLETIVO

“Unlikely” já se 
encontra em pré-
venda através de 
uma campanha 
de financiamento 
coletivo que a banda 
iniciou neste final de 
semana. O objetivo 
é arrecadar R$ 60 
mil nessa primeira 
etapa de vendas. 
Como recompensa, 
além do próprio disco 
(em versão digital ou 
física autografado), 
os fãs podem ganhar 
camisetas, bonés, 
moletons e artes 
exclusivas, e ainda 
oportunidades únicas 
como jantar na casa 
da banda, em São 
Paulo, discotecagem 
de Emmilly e Cris na 
sua festa, um show 
corporativo e até 
mesmo uma nude 
do Lauro! Os apoios 
começam em R$ 15 e 
vão até R$ 80 mil.
Para colaborar, basta 
acessar: kickante.
com.br/campanhas/
pre-venda-do-novo-
album-far-alaska | ou 
| acompanhar tudo 
pelo Facebook da 
banda (Facebook.com/
FarFromAlaska)

Nós 
continuamos 
com o mesmo 

Far From 
Alaska de 

sempre, só que 
agora mais 

bronzeado e 
mais swing da 

cor”
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